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E dão vida a Famalicão esior 


P04 


' Vale do Âncora 
inaugura Centro de Dia 


"Zé Amaro 


Cantor 


P16-17 


02 DIÁRIO DO MINHO / DOMINGO / 01.09.24 


www .diariodominho.pt 


pinião 


ARMINDO OLIVEIRA 


Ponto por ponto 


Dizia-me há dias o meu 
bom amigo Ricardo de 
Paderne, ex-deputado so- 
cialista e reconhecida voz 
= discordante da ideologia 
extremista que eiva o seu 
partido e também voz da consciência 
ideológica de uma esquerda modera- 
da, manifestada com veemência e cla- 
reza nos congressos coreanos do parti- 
do, que o amigo político Álvaro Beleza 
era contra o aumento de impostos às 
grandes fortunas e, de um modo ge- 
ral, não estava de acordo com a eleva- 
da carga fiscal que o seu antigo e fu- 
gitivo líder impôs ao país. Durante 
oito anos e meio de governo neo-so- 
cialista, não recordo de o ouvir, co- 
mo presidente da SEDES, a contestar 
o confisco que os portugueses — mais 
a classe média — estiveram sujeitos e 
que a aguentaram com muito azedu- 
me. Também não se manifestou con- 
tra as cativações de Centeno que seca- 
ram os serviços públicos e congelaram 
ao mesmo tempo o investimento que 
atrasou a modernização do país. Fa- 
lar agora do outro lado da barricada é 
muito fácil e cai bem no goto do seu 
novo líder que anda muito enfastiado 
na oposição. Aliás, a oposição é o lu- 
gar onde ele está bem e que, lá, esteja 
por muito tempo. 

2 - Luís Montenegro resolveu aca- 
bar com a coutada neo-socialista: a cou- 
tada dos pensionistas. Como as refor- 
mas são extremamente baixas — 92% 
recebem menos de 1500 euros — o dr. 
Costa apanhava-os de ginjeira, caçan- 
do-lhes facilmente os votos. O isco dos 
10 euritos ou de outro valor semelhan- 
te era o suficiente para lhes encher a 
carteira e fazê-los sorrir. E assim, du- 
rante oito anos e meio de governação, 
esta estratégia resultou em pleno. Re- 
cebiam os pensionistas umas migalhas 
e ficavam contentes. O povo bem diz: 
“migalhas é pão”. Por isso, não é preci- 
so ser muito habilidoso para enganar 
quem tão pouco tem ou recebe. 

Montenegro, como não anda a dor- 
mir na forma, usou e vai usar a mesma 
estratégia para conseguir arrecadar di- 
videndos eleitorais futuros. Disso não 
tenho dúvidas. O que era, antes, uma 
grande medida e um caso de justiça 
social, de solidariedade e de respeito 
pelos mais velhos, agora, com a AD no 


poder, é uma medida completamente 
pecaminosa, demagógica e eleitoralis- 
ta que só serve para enganar os pobres 
desgraçados dos reformados. 

3 - Os meus parabéns à Câmara Mu- 
nicipal de Vila Verde. Não sei se de ca- 
rácter transitório ou definitivo, a edi- 
lidade vilaverdense avançou com uma 
medida, que eu acho, correcta e jus- 
ta ao garantir aos novos proprietários 
a isenção do IMI por cinco anos. Es- 
te imposto sobre as nossas casas, on- 
de já pagamos impostos na aquisição 
do terreno e na construção da mora- 
dia, é, no meu ponto de vista, absur- 
do e injusto. Antigamente, há uns anos 
somente, a isenção prolongava-se por 
10 anos. Quem tem a sua casa e a quer 
manter em boas condições de habita- 
bilidade e de conservação, sabe perfei- 
tamente quanto custa a sua manuten- 
ção anual. É preciso muito dinheiro! 
Sem dúvida! Este facto deveria inco- 
modar os políticos. A nossa casa, para 
a ter, exige um grande esforço e tem 
que merecer muito respeito e sensa- 
tez aos legisladores tributários. 

4 — As Câmaras Municipais habitua- 
ram-se a “mamar” milhões e milhões 
de euros do IMI das casas das pessoas. 
E, porque esse dinheiro lhes chega às 
mãos sem custo e de mão beijada, gas- 
tam-no e esbanjam-no com toda a fa- 
cilidade do mundo. Sabem que, no ano 
seguinte, a fonte úbere do IMI envia- 
rá mais milhões e milhões para gas- 
taram e esbanjaram de qualquer ma- 
neira e feitio. 

Se os Presidentes de Câmara tives- 
sem um pouco mais de respeito pelo 
dinheiro dos outros, não faziam os dis- 
parates que fazem, nem praticavam a 
distribuição gratuita e muito menos se 
metiam nos corredores coloridos das 
“festas e festinhas” para gáudio e vai- 
dade de uma imagem virtual de viva- 
cidade que assenta em pés de barro. 
Mesmo assim, com tanto IMI, as dí- 
vidas nas edilidades galopam. Incrí- 
vel, não é?! 

Só para os acordar: o que fica na His- 
tória de uma cidade é o que se cons- 
trói (a mente e o edificado) e nunca o 
que se goza ou o que se gasta na bor- 
ga. Estes doze anos de Rio ficarão ins- 
critos na História bimilenar desta ro- 
mana cidade com uma simples nota 
de rodapé. 


BRUNO MIGUEL MACHADO 


Jurista e Membro da Assembleia Municipal de Braga da IL 


Braga precisa de um Plano 
Municipal de Segurança Rodoviária 


á uns meses a Autoridade 

Nacional de Segurança Ro- 

doviária (ANSR) divulgou 

os números da sinistrali- 

dade rodoviária relativos 

ao ano de 20923 e consta- 
tamos que estes se agravaram compa- 
rando com 2022. 

Olhando um pouco para os números 
podemos dizer que, no ano transacto, 
ocorrem em Portugal 36.595 aciden- 
tes de viação 
com víti- 
mas e des- 
tes acidentes 
resultaram 
479 óbitos, 
2646 feri- 
dos graves e 
42.890 feri- 
dos leves. 

Se aten- 
dermos aos 
números 
absolutos, o 


Porto 


Setúbal 
Lisboa 
Braga 
Aveiro 
Faro 
Leiria 


Santarém 


to com as Câmaras Municipais, Planos 
Municipais de Segurança Rodoviá- 
ria específicos e adaptados à realida- 
de de cada Município que visam pre- 
cisamente a redução da sinistralidade 
e a diminuição da gravidade das suas 
consequências. 

É este “salto” que entendemos que 
tem de ser dado: o Plano Municipal de 
Segurança Rodoviária pretende ser um 
instrumento que combate a sinistralida- 
de, enquan- 
to aborda de 
forma sis- 
temática as 
questões da 
segurança 
rodoviária. 

O prin- 
cipal objec- 
tivo deste 
plano é, na- 
turalmente, 
a redução do 
número de 


Viseu 
Guarda 
Évora 


o) 
$ 
E) 
E) 


Coimbra 
C. Branco 
Vila Real 
V. Castelo 
Portalegre 


nosso Dis- 

trito apare- 

ce nos lugares cimeiros relativamente 
a registo de vítimas mortais: Setúbal 
(50), Porto (50), Lisboa (45) e Braga 
(35). Bragança foi o que registou me- 
nos com apenas três. 

Conscientes que há um trabalho sig- 
nificativo a fazer nesta área a nível mu- 
nicipal, a Iniciativa Liberal (IL) tem de- 
fendido que se deveria promover um 
estudo de volume de trânsito nas prin- 
cipais avenidas da cidade para aferição 
de: velocidades médias de circulação, 
estacionamento fora dos lugares pre- 
vistos (que impacta o trânsito normal) 
e tamanho dos picos de trânsito. Tu- 
do isto de forma a poder-se fazer um 
melhor planeamento da infra-estrutu- 
ra. Ao mesmo tempo também se devia 
elaborar uma publicação de estatísti- 
cas mensais e anuais de todos os feri- 
dos ligeiros, graves e vítimas mortais 
no concelho de Braga, com a localiza- 
ção e motivo/contexto. 

Para combater este flagelo, a Pre- 
venção Rodoviária Portuguesa (PRP) 
tem estado a desenvolver, em conjun- 


acidentes e 
vítimas ou, 

idealmente, a não existência de vítimas, 
através da melhoria das condições de 
segurança da infra-estrutura sob ges- 
tão do município, da educação, forma- 
ção e consciencialização de todos os in- 
tervenientes no ambiente rodoviário. 

No entanto, para se chegar aqui, há 
necessidade de realizar o enquadra- 
mento da sinistralidade feito através 
da caracterização e diagnóstico dos 
acidentes rodoviários e dever-se-ão 
apresentar um conjunto de metas e 
estratégias que visam a melhoria das 
condições de segurança nas estradas 
do Município de Braga. 

Assim, vamos conseguir reduzir 
o número de acidentes com vítimas 
em vias sob gestão do Município e, ao 
mesmo tempo, diminuir tendencial- 
mente para zero “0” o número de ví- 
timas mortais. 

Braga! Vamos trabalhar abraçar es- 
te plano? 


*O autor por opção não escreve segundo o novo 


acordo ortográfico. 
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Laboratório Internacional Ibérico 


de Nanotecnologia recebeu 13 milhões 
943 mil euros dos 51,5 milhões que 


garantiu do PRR, o que dá uma taxa 


de 27 por cento. 
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Dos nove milhões 927 mil euros que 
assegurou do Plano de Recuperação 
e Resiliência, a Empresa Municipal 


de Habitação de Braga ainda só 
encaixou 4,29 milhões de euros, 
montante que sinaliza uma taxa de 43%. 


Câmara e TUB entre os grandes investidores 
com menos apoios pagos pelo PRR 


O conjunto da 13 
entidades públicas 
e privadas do 
concelho de Braga 
com investimentos 
superiores a um 
milhão de euros no 
âmbito do Plano 
de Recuperação 

e Resiliência 
receberam até 
agora 71 milhões 
de euros para 
realizar projetos 
no valor de quase 
294 milhões de 
euros até ao final 
de 2026. A Câmara 
Municipal de Braga 
e os Transportes 
Urbanos de 

Braga são as 
instituições que 
menos receberam 
face ao valor dos 
investimentos a 
financiar. Há duas 
empresas privadas 
que já encaixaram 
a totalidade dos 
apoios europeus. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


Câmara Munici- 

pal de Braga e os 

Transportes urba- 

nos de Braga (TUB) 
são as instituições do con- 
celho que menos volume 
de apoio receberam do 
Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) face aos 
fundos europeus que ga- 
rantiram da “basuca eu- 
ropeia” para os vários in- 
vestimentos. O último 
relatório de monitoriza- 
ção do PRR revela que do 
conjunto de investimen- 


Câmara Municipal de Braga e TUB têm do PRR cerca de 140 milhões de euros, mas ainda só 


tos superiores a um mi- 
lhão de euros aprovados 
para a capital minhota 
ainda só foram pagos 24 
por cento do total do fi- 
nanciamento aprovado, 
quando estamos a pou- 
cos mais de dois anos do 
prazo limite para con- 
cretização dos projetos 
validados pela Comissão 
Europeia. 

O relatório consulta- 
do pelo Diário do Minho 
revela que há 13 entida- 
des do concelho de Braga 
que vão receber apoios su- 
periores a um milhão de 
euros do PRR. Os apoios 
totais para investimen- 
to totalizam 293 milhões 


884 mil 114 euros, mas aos 
cofres das 13 instituições 
ainda só chegaram 71 mi- 
lhões 173 mil e 18 euros. 
A média de financia- 
mento já disponibiliza- 
do aos mais investidores 
bracarenses no âmbito 
do Plano de Recuperação 
e Resiliência está nos 24 
por cento, mas o dinheiro 
que já foi transferido pa- 
ra a Câmara Municipal de 
Braga corresponde ape- 
nas a 14 por cento. O re- 
latório precisa que dos 39 
milhões 941 mil 499 eu- 
ros de financiamento que 
o PRR validou para a rea- 
lização de vários projetos 
pelo Município de Braga 


- a maior parte nas áreas 
da educação e da saúde - 
ainda só entraram nos co- 
fres municipais cinco mi- 
lhões 588 mil 727 euros, 
ou seja, 14 por cento do 
financiamento aprovado. 

O quadro dos Trans- 
portes Urbanos de Bra- 
ga é ainda pior. Os TUB 
garantiram apoios de 100 
milhões 19 mil 740 euros 
para a execução do BRT 
(Autocarros de Circula- 
ção Rápida), mas aos co- 
fres da empresa muni- 
cipal de Braga ainda só 
chegaram 13 milhões 10 
mil 260 euros, montan- 
te que equivale a 13 por 
cento dos apoios totais do 


DR 


receberam cerca de 19 milhões 


PRR ao projeto que é pa- 
ra executar até 2026. 

No lado oposto estão 
duas empresas privadas. A 
Ambiflora Mais, uma em- 
presa unipessoal da fre- 
guesia de Palmeira que 
opera na área na silvicul- 
tura e exploração flores- 
tal já recebeu a totalidade 
dos quatro milhões 198 
mil 251 euros que garan- 
tiu dos apoios do Plano de 
Recuperação e Resiliên- 
cia. Também a Univer- 
sal Cover, que é uma me- 
diadora de seguros com 
menos de cinco anos de 
existência, já encaixou os 
100 por cento dos apoios 
de um milhão 634 mil e 


Relatório de 
monitorização 
do PRR sinaliza 
apoios pagos 

à Universidade 
do Minho no 
valor de 14 
milhões de 
euros, verba que 
corresponde a 
25 por cento do 
volume total 
garantido pela 
universidade. 


Santa Casa da 
Misericórdia de 
Braga está entre 
as entidades que 
menos receberam, 
tendo encaixado 
1,7 milhões 

dos 4,5 que vai 
receber do PRR. 


500 euros que garantiu 
do PRR. 

A Adolescere, uma as- 
sociação sem fins lucra- 
tivos de apoio à criança e 
ao adolescente já recebeu 
três milhões 249 mil 932 
euros dos cerca de 3,65 
milhões a que tem direi- 
to, o que dá uma taxa de 
execução de 89 por cento. 

O Centro Social do Va- 
le do Homem está tam- 
bém entre as entidades 
com maior percentagem 
de apoio pago. Garantiu 
cerca de 3,2 milhões de 
euros do PRR e já rece- 
beu 2,52 milhões, o que 
dá uma taxa de execução 
do apoio de 79 por cento. 
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EM OUTUBRO E NOVEMBRO, NA BASÍLICA DOS CONGREGADOS 


Temporada de Música de Câmara 
apresenta dez concertos em Braga 


Vadym Kholodenko e Alena Baeva dão o primeiro concerto da temporada 


quarta tempora- 

da de Música de 

Câmara de Braga 

decorre entre ou- 
tubro e novembro, com 
artistas de renome nacio- 
nal e internacional. 

A direção artística é 
da responsabilidade de 
Miguel Simões, que pa- 
ra além da sua ativida- 
de artística é professor 
universitário. 

Os concertos começam 
a l de outubro, às 21h00, 
no Theatro Circo, com 
Alena Baeva no violino 
e Vadym Kholodenko no 


piano. 

Os restantes espetácu- 
los decorrem na Basílica 
dos Congregados, a par- 
tir das 19h00. 

No dia 7 de outubro 
atua o quinteto de cor- 
das composto por Pin- 
chas Zukerman, violino; 
Miguel Simões, violino; 
Toby Hoffman, viola d'ar- 
co; Amanda Forsyth, vio- 
loncelo; e Kyril Zlotnikov, 
violoncelo. 

A música de câmara de 
Fauré e Chausson é o mo- 
te para o espetáculo de 
dia 12 de outubro, com 


Inês Simões, soprano; Vas- 
co Dantas, piano; Miguel 
Simões, violino; Matilde 
Araújo, violino; Joana Nu- 
nes, viola d'arco; e Isabel 
Vaz, violoncelo. 

O Coro Gulbenkian 
apresenta-se dia 19 de ou- 
tubro, dirigido por Mar- 
tina Batič. 

Dia 26 de outubro é a 
vez da atuação do Duo 
Animarpa, com Bea- 
triz Cortesão e Carolina 
Coimbra, na harpa. 

O Simply Quartet apre- 
senta-se a 2 de novem- 
bro, com Danfeng Shen, 


E p z 


Coro da Gulbenkian atua a 19 de outubro 


violino; Antonia Ranker- 
sberger, violino; Xiang 
Lyu, viola d'arco; e Ivan 
Valentin Hollup Roald, 
violoncelo. 

Segue-se a 9 de novem- 
bro, trompete e camera- 
ta de cordas, com Car- 
los Leite, trompete; e a 
Camerata de Cordas da 
Universidade do Minho. 

O romantismo francês 
vai estar em foco a 16 de 
novembro, com Miguel 
Simões, violino; e Pedro 
Costa, piano. 

No dia 23 de novem- 
bro, o Trio de Cordas, com 


Dmitri Makhtin, violino; 
Miguel da Silva, viola d'ar- 
co; e Kyril Zlotnikov, vio- 
loncelo, executa obras de 
Schubert e Mozart. 

O Ensemble Bonne 
Corde encerra esta tem- 
porada com a apresen- 
tação de “Lamentações 
para a Semana Santa, de 
J. H. Fiocco”, executadas 
por Diana Vinagre, vio- 
loncelo barroco e dire- 
ção artística: Ana Quin- 
tans, soprano; Rebecca 
Rosen, violoncelo barro- 
co; Marta Vicente, contra- 
baixo barroco; e Miguel 


OS 


Jalôto, órgão. 

Sobre estes espetácu- 
los, a organização refere 
que «os concertos de ca- 
ráter intimista e simul- 
taneamente virtuosísti- 
co, as formações variadas 
de pequenos ensembles, a 
riqueza sonora e tímbri- 
ca dos vários instrumen- 
tos e a proximidade e in- 
teração entre os músicos, 
proporcionam experiên- 
cias exaltantes aos ouvin- 
tes que estimulam a sen- 
sibilidade e a reflexão». 
Mais dados em www.mu- 
sicadecamarabraga.com 


DR 


Programação divulga 
música de câmara 


As Temporadas de Música de Câmara de Braga pre- 
tendem ser «um agente de mudança no panorama 
musical em Portugal». 

As Temporadas realizam-se «anualmente, com 
um ciclo de concertos da responsabilidade de músi- 
cos e grupos conceituados de carreira internacional 
que, no seu percurso, incluem a música de câmara». 

«Contribuir para a criação e existência de gru- 
pos de câmara perenes em Portugal» também faz 
parte dos desígnios desta iniciativa. 

«Numa simbiose peculiar entre criadores, intér- 
pretes e público, as Temporadas de Música de Câ- 


mara de Braga fomentam a interpretação e criação 
de obras de compositores e compositoras portu- 
guesas, valorizam e divulgam espaços patrimoniais 
especialmente selecionados para a realização dos 
seus concertos e proporcionam conferências pré- 
-concerto sobre o repertório interpretado», refe- 
re a organização. 

Os promotores explicitam que, «com raízes na 
música renascentista e barroca, o repertório de câ- 
mara desenvolveu-se como um género distinto du- 
rante o período clássico», sendo que «a Música de 
Câmara Braga explora um repertório erudito di- 
versificado que abrange obras desde o Barroco à 
contemporaneidade, explorando diferentes combi- 
nações instrumentais e múltiplos estilos musicais». 


Miguel Simões é o diretor artístico 
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EX-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA ESTEVE ONTEM EM BRAGA PARA FALAR SOBRE O COMBATE À EXTREMA-DIREITA 


Santos Silva alerta para «natureza 
camaleónica» e «maleável» da extrema-direita 


(O RITA CUNHA 


ugusto Santos Sil- 

va, ex-presidente 

da Assembleia da 

República, alertou 
ontem para os perigos da 
«natureza camaleónica» e 
«muito maleável» da ex- 
trema-direita e defendeu 
que a esquerda tem uma 
«responsabilidade adi- 
cional» no combate a es- 
te regime. 

O responsável, que fa- 
lava no Fórum Socialismo, 
promovido pelo Bloco de 
Esquerda (BE) em Braga, 
sobre o tema “Como mo- 
bilizar e unir a cidadania 
no combate à extrema- 
-direita?”, deixou vários 
alertas e vincou que este 
combate «tem de mobili- 
zar todas as forças demo- 
cráticas e institucionais». 

Segundo Santos Silva, 
«a responsabilidade adi- 
cional» das forças de es- 
querda advém do posi- 
cionamento da direita». 
E, aqui, deu como exem- 
plos os casos de Itália ou 
da Suécia: «uma das ra- 
zões mais poderosas pa- 
ra a ascensão da extrema- 
-direita é a complacência 
e, muitas vezes, a cumpli- 
cidade de forças de direi- 
ta com essa extrema-di- 
reita». «Se olharmos para 
a Itália, Finlândia, Suécia, 
só para falar de países na 
União Europeia, verifica- 
mos que há hoje vários 
governos da direita que 
dependem do apoio da 
extrema-direita ou são li- 
derados pela extrema-di- 
reita», referiu, ontem, na 
sessão que teve sala cheia 
na Escola Secundária Al- 
berto Sampaio. 

Na sua intervenção, e 
na presença de figuras do 
BE como Mariana Mortá- 
gua (que fala hoje na ses- 
são de encerramento) e 
Marisa Matias (que será 


do 


Santos Silva defende que o combate à extrema-direita é um combate cívico, político e de cidadania 


oradora numa das ses- 
sões agendadas para es- 
ta manhã), Santos Silva 
deixou alguns alertas a 
ter para com a extrema- 
-direita, desde logo a sua 
«natureza camaleónica», 
«maleável» e «multifor- 
me. «Quem acantone a ex- 
trema-direita num certo 
número de caraterísticas, 
como o conservadorismo 
moral, conceções fascis- 
tas, entre outras, corre o 
risco de não perceber que 


$9 


Uma das razões 
mais poderosas 
ara a ascenção 
a extrema- 
-direita é a 
complacência 
e, muitas vezes, 
a cumplicidade 
das forças de 
direita com essa 
extrema-direita. 


uma das coisas que cara- 
teriza esta extrema-direita 
é ser camaleão. Num mo- 
mento pode dizer que é 
a favor de Putin, noutro 
que é contra», advertiu. 
Para além disso, acres- 
centou, «há um lado da 
extrema-direita que se vê 
muito nos Estados Uni- 
dos, na Argentina e até 
em Portugal, que não é o 
lado das pessoas que nos 
parecem saídas das caver- 
nas, mas que parecem ul- 
tramodernas e que se di- 
zem ser o futuro», disse. 
Para o socialista, há tra- 
ços em comum nas diver- 
sas formas de extrema-di- 
reita, os quais merecem 
atenção. Apesar deste tra- 
ço comum variar, dado 
que «a incoerência é uma 
das armas de propagan- 
da» da extrema-direita, 
Santos Silva aponta pa- 
ra o que chamou «uma 
aposta no caos», ou seja, «a 
ideia de que o programa é 
mesmo deitar isto abaixo, 


isto é, a democracia não 
apenas como regime, mas 
como maneira que temos 
de viver em conjunto de 
forma diferente, numa 
comunidade organizada 
segundo certas regras», € 
«uma aposta no caos que 
leva a usar procedimen- 
tos de violência física e 
psicológica e intimida- 


ção brutais». Outro ponto 
em comum é «o ataque à 
institucionalidade demo- 
crática», isto é, «a ideia de 
que o alvo são as institui- 
ções democráticas». 

Por tudo isto, o ex-pre- 
sidente da Assembleia da 
República defende que «é 
preciso mesmo comba- 
ter politicamente» a ex- 
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trema-direita e «não ter 
medo da palavra». Trata- 
-se, segundo o responsá- 
vel, de «combater ideias 
e lideranças e não pes- 
soas e eleitores», de modo 
que «não haja um avan- 
ço nessas áreas». Particu- 
larizando, sustenta que 
«devemos olhar para os 
grupos de jovens e tra- 
balhadores mais pobres 
como gente nossa que te- 
mos de compreender, sa- 
ber ouvir e reconquistar 
quando já os perdemos e 
evitar perder quando ain- 
da são nossas». 

Finalizou defendendo 
que «o combate à extre- 
ma-direita é um combate 
cívico, um combate políti- 
co e um combate da cida- 
dania». «Quem não quer 
viver num país mergulha- 
do no caos, quem quer de- 
fender as instituições de- 
mocráticas, quem quer 
que todos que vivam num 
país, independentemente 
da sua orientações, da sua 
origem étnica, da sua con- 
dição etária, do seu grupo 
profissional, da sua orien- 
tação política, que possam 
viver num país em liber- 
dade e em paz, tem que 
combater a extrema-di- 
reita», disse. 
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PROGRAMA DE APOIO ABERTO PELO NORTE 2030 TEM 30,5 MILHÕES PARA 10 INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DO NORTE 


UMinho tem 5,5 milhões de euros 
para Investir em equipamentos 


A Universidade 
do Minho tem 
reservados apoios 
europeus no 
montante de 5,5 
milhões de euros 
para a realização 
de investimento 
na construção 

de novos 
equipamentos ou 
requalificação de 
infraestruturas 
já ao serviço 

do ensino 
universitário. 

E o segundo 
maior apoio às 
instituições de 
ensino superior 
da região Norte, 
assegurado por 
um envelope 
financeiro de 30 
milhões e 500 mil 
euros, anunciou 
a Comissão de 
Coordenação e 
Desenvolvimento 
Regional do Norte. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


Comissão de Coor- 

denação e Desen- 

volvimento Re- 

gional (CCDR) dpo 
Norte colocou a Universi- 
dade do Minho (UMinho) 
numa lista de 10 institui- 
ções de ensino superior da 
região Norte com apoios 
já garantidos pelo Norte 
2030 — Programa Regio- 
nal do Norte. 

Com uma dotação total 
de 30 milhões e 500 mil 
euros, o programa des- 
tina-se a financiar «o in- 
vestimento em infraes- 
truturas e equipamentos 
de ensino superior» con- 
siderados «iniciativas ân- 
cora regionais» e que se 
foquem na criação ou re- 


PROMETEU 


UMinho tem o segundo maior apoio para requalificação e construção 


qualificação de «infraes- 
truturas e equipamen- 
tos de ensino superior» 
e «infraestruturas e equi- 
pamentos relativos a cur- 
sos Técnicos Superiores 
Profissionais», preciso 
o Aviso de abertura das 
candidaturas. 

O documento publi- 
cado pela CCDR do Nor- 
te coloca a universidade 
com sede em Braga na po- 
sição regional do maior 
volume de apoios. São 
cinco milhões e 500 mil 
euros que o Norte 2030 
tem reservados à UMi- 
nho. O montante, que é 
igual ao volume de apoio 
que também está reserva- 
do ao Instituto Politécni- 
co do Porto, é inferior ao 
que vai receber a Univer- 
sidade do Porto, que lide- 
ra a lista das 10 entidades 
abrangidas pelo programa 
de apoio. A universidade 
portuense pode encaixar 
até 8 milhões de euros, 


que é o maior apoio. No 
lado oposto estão a Escola 
Superior de Enfermagem 
do Porto, o Instituto Po- 
litécnico de Viseu e a Es- 
cola Superior de Design, 
Gestão e Tecnologias da 
Produção de Aveiro, que 
vão cada receber 500 mil 
euros cada. 


Projetos prioritários 

Para a Universidade de 
Trás-os-Monte e Alto 
Douro estão cativos três 
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milhões de euros, que é 
também o valor do apoio 
que a Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvi- 
mento Regional do Nor- 
te aponta para o Instituto 
Politécnico de Bragança. 

Já os Institutos Politéc- 
nicos do Cávado e Ave e 
o de Viana do Castelo vão 
receber dois milhões de 
euros cada para investi- 
mentos em infraestru- 
turas de ensino superior. 

«Para assegurar o cum- 


E sa 


de infraestruturas de ensino superior 


primento desta condição 
[de financiamento], as 
operações devem cons- 
tar o Quadro de Investi- 
mentos Prioritários 2024- 
-2027 que essa Instituição 
pretende ver apoiada no 
âmbito do presente Avi- 
so, devendo respeitar a 
dotação máxima FEDER 
que está alocada à inter- 
venção em causa», alerta a 
CCDR do Norte, vincando 
que os investimentos nas 
insfraestruturas de ensino 
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Universidade do 
Porto tem catı- 
vos no programa 
de apoio a in- 
vestimentos em 
edifícios 

de ensino 
superior uma 
verba de 

8 milhões 

de euros. 


devem promover «a mi- 
tigação das alterações cli- 
máticas», a adaptação dos 
edifícios às alterações cli- 
máticas, a utilização sus- 
tentável e a proteção dos 
recursos hídricos e mari- 
nhos. Isso além de concor- 
rer para a transição para 
uma economia sustentável 
e potenciar a prevenção 
e controlo da poluição. 
«Serão privilegiadas as 
operações que contribuam 
«concretamente» para os 
domínios de intervenção 
como as soluções de Tec- 
nologia de Informação e 
Comunicação, serviços ele- 
trónicos e aplicações para 
a administração pública» 
e que sejam «conformes 
com os critérios de redu- 
ção das emissões de gases 
com efeito de estufa ou de 
eficiência energética». 


Eficiência energética 
Os projetos prioritários 
devem também ser fo- 
cados na «renovação do 
parque habitacional exis- 
tente para fins de eficiên- 
cia energética» e em «pro- 
jetos de demonstração e 
medidas de apoio, con- 
formes com os critérios 
de eficiência energética». 
Na área da «construção 
de novos edifícios ener- 
geticamente eficientes», a 
CCDR do Norte coloca à 
frente os projetos de in- 
vestimento que promo- 
vam a «renovação de in- 
fraestruturas públicas para 
fins de eficiência energé- 
tica ou medidas de efi- 
ciência energética relati- 
vas a tais infraestruturas», 
bem como «projetos de 
demonstração e medidas 
de apoio, conformes com 
os critérios de eficiência 
energética» e «material 
circulante de transportes 
urbanos limpos». 
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OITAVA EDIÇÃO REGRESSA DE 25 A 29 DE SETEMBRO COM CONCERTOS, VISITAS, OFICINAS, HORAS DO CONTO E UMA CONFERÊNCIA 


Braga Barroca divulga património da cidade 


© RITA CUNHA 


ntre os dias 25 e 29 

de setembro, Bra- 

ga volta a receber 

mais uma edição da 
“Braga Barroca”, iniciati- 
va promovida pelo mu- 
nicípio no âmbito das 
comemorações das Jor- 
nadas Europeias do Pa- 
trimónio, que convida a 
descobrir o barroco da 
cidade e sensibilizar pa- 
ra a importância da sal- 
vaguarda do património. 

Para cumprir estes de- 
sígnios e envolver a popu- 
lação nos mesmos, desde 
os mais novos aos mais 
idosos, está delineado um 
programa que contempla 
teatro, visitas orientadas, 
oficinas, horas do conto, 
uma conferência, ence- 
nações e concertos. 

Logo no primeiro dia, 
25 de setembro, a progra- 
mação da Braga Barroca 
arranca com o teatro de 
marionetas “As varieda- 
des de Pedro”, com ses- 
são às 10h00 e, no dia 28, 
às 11h00, 15h30 e 17h00, 
sempre no Museu dos 
Biscainhos. 

A visita orientada “Uma 
ilustração barroca” tam- 
bém se realiza no dia 25, 
às 10h00, no Edifício do 
Pópulo, repetindo-se no 
dia 28, às 10h30. Esta ses- 
são inclui uma oficina so- 
bre arte setecentista, na 
qual os participantes terão 
a oportunidade de rein- 
terpretar imagens barro- 
cas de um ponto de vista 
ilustrativo. “Anjinho Bar- 
roco” é mais uma pro- 
posta a decorrer no Mu- 
seu dos Biscainhos, com 
sessões agendadas para 
todos os dias. 

Já no Edifício do Pópu- 
lo decorre, às 14h30 dos 
dias 25, 26 e 27, a ofici- 
na de pintura de azulejo 
“Azul Cobalto, dirigida 
ao público em geral. Ao 
lado, na igreja do Pópu- 
lo, decorre no dia 25, às 


O programa contra com várias encenações que transportam ao passado 


18h00, uma visita orien- 
tada por Rosário Salema 
de Carvalho. Aqui pode- 
rão ser apreciados o azu- 
lejo, a talha, a pintura e a 
escultura deste edifício. 
O primeiro dia termina 
com um recital de violi- 
no e cravo com Matilde 
Loureiro e Jun Bouterey- 
-Ishido, às 19h00. 

O dia 26 conta, às 
10h00, com mais uma 
visita ao Edifício do Pó- 
pulo, esta com a oficina 
“Os anjos dourados”, alu- 
siva aos anjos barrocos, 
chamados de “querubins”. 
Esta sessão repete-se no 
dia 29, às 10h30. 

A Reitoria da Universi- 
dade do Minho também 
se associa a esta oitava edi- 
ção da Braga Barroca aco- 
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No Edifício 

do Populo 
realizam-se 
diversas oficinas 
ligadas à arte 
setecentista 
abertas a todos. 


lhendo a conferência “Ro- 
bert Smith: 50 anos do 
congresso internacional 
em Braga”, pela Funda- 
ção Bracara Augusta, às 
17h30. Conta com as in- 
tervenções do musicólogo 
e organista Gerhard Do- 
derer e da cravista Cre- 
milde Rosado Fernandes, 
que participaram no Con- 
gresso de 1973. Segue-se, 
às 21h30, o concerto “Diá- 
logos Tímbricos”, na Igre- 
ja de S. Vicente. 

O dia 27 conta com 
uma visita no Edifício 
do Pópulo, às 10h30, e 
a oficina “O Barroco es- 
tá na moda”, que propõe 
a criação de peças orna- 
mentais originais basea- 
das em formas barrocas. 
Pelas 15h30, o Museu dos 
Biscainhos acolhe a vi- 
sita encenada “Baroque 
Revivel”, dinamizada pe- 
lo CLIB. 

A programação deste 
dia contempla ainda, às 
18h00 e 19h00, respetiva- 
mente, uma visita guiada 
pela arquitetura religio- 
sa barroca em Braga, e o 
concerto “As canções nos 
salões da corte portugue- 


sa”, na Biblioteca Públi- 
ca. À noite, pelas 21h30, 
a igreja do Pópulo é pal- 
co da encenação “Qua- 
dros vivos de Caravaggio”. 

O dia 28 começa às 
11h00, na igreja da Con- 
ceição (Instituto Monse- 
nhor Airosa), com uma 
visita orientada por Mar- 
ta lobo de Araújo, intitula- 
da “Dentro e fora de por- 
tas: as mulheres na Braga 
Moderna”. No mesmo 
dia, às 19h00, a igreja de 
S. Marcos acolhe o concer- 
to “Bach e o Barroco: Um 
diálogo entre gerações”. 

A Braga Barroca ter- 
mina no dia 29 com mais 
um concerto, desta vez na 
igreja de Santa Cruz. “As 
variações Goldberg” tem 
início às 19h00. 


"TVD Aviso 


TRANSPORTES 
URBANOS DE BRAGA 


Publicidade 


INTERVENÇÃO NA RUA DO RAIO- ALTERAÇÃO TEMPORÁRIA DE PERCURSO 


A partir do dia 2 de setembro, terão início as obras na Rua do Raio, ficando 
proibida a circulação dos nossos autocarros nessa via. As paragens situadas 
na referida rua, 0165. RAIO (SENHORA-A-BRANCA) e 0286. RAIO (JOÃO PENHA), 
estarão desativadas até à conclusão das obras. 


Pedimos que, em alternativa à paragem 0286. RAIO (JOÃO PENHA), 
utilize as paragens situadas na Avenida da Liberdade para as seguintes linhas: 


- Paragem Nº MI - LIBERDADE (IGREJA S. LÁZARO |): Linhas 7, 57, 88 
- Paragem Nº 048 - LIBERDADE (IGREJA S. LÁZARO II): Linhas 18, 20, 38, 39, 58, 59,70 


no A: || Alterações de percursos Linhas: 7-18-20-38-39-57-58-59-70-88 
4 
Paragem Provisória Á A partir do dia 02-09-2024 
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Dia da cidade 
ficou marcado 
pela cerimónia 
de homenagem 


O bispo auxiliar de Braga, 

D. Delfim Gomes, preside hoje, 
às 11h00, em Porto d'Ave, 
Póvoa de Lanhoso, à eucaristia 
da Romaria de Nossa Senhora 


ao poder local. 


de Porto d'Ave. 


Barcelos agradece aos autarcas 


trabalho em benefício do concelho 


Barcelos homenageou «dedicação e trabalho» do poder local 


© LUÍSA TERESA RIBEIRO 


arcelos homenageou 

ontem, com a atri- 

buição de medalhas 

e fortes aplausos, os 
autarcas que ao longo de 
meio século contribuíram 
para o desenvolvimento 
do concelho 

A cerimónia de «gra- 
tidão e reconhecimento 
pelo que deram e estão a 
dar ao concelho» decor- 
reu no Estádio Cidade de 
Barcelos, em cujas banca- 
das se reuniram cerca de 
mil agraciados, bem co- 
mo familiares, amigos e 
cidadãos que se associa- 
ram à festa. 

A distinção marcou a 
celebração dos 96 anos 
da elevação de Barcelos à 
categoria de cidade, inte- 
grada no programa de co- 
memorações dos 50 anos 
do 25 de Abril. 

O presidente da Câ- 
mara, Mário Constanti- 
no Lopes, explicou que 


a distinção evocou todos 
os autarcas do concelho, 
presidentes de Câmara, 
vereadores, presidentes e 
membros da Assembleia 
Municipal e presidentes 
de Junta, presentes ou au- 
sentes, um grupo que se 
estima ascendar a 12 mil 
pessoas. 

A homenagem signi- 
ficou o reconhecimento 
da «dedicação e trabalho» 
destas individualidades 


«em benefício do desen- 
volvimento do concelho». 

O autarca referiu que 
estas personalidades cor- 
porizaram, ao longo de 
meio século, «um dos 
maiores pilares da de- 
mocracia portuguesa — 
o Poder Local». 

Em seu entender, des- 
de as primeiras eleições 
autárquicas, em dezem- 
bro de 1976, «todos os au- 
tarcas, de diferentes par- 


Autarcas foram agraciados com uma medalha 


tidos e ideologias, mas 
todos sem exceção, mete- 
ram mãos à obra, e, cada 
um, na medida das suas 
possibilidades, foi cons- 
truindo o concelho» que 
agora existe. 

«E quando digo “me- 
teram mãos à obra”, refi- 
ro-me ao sentido literal 
da expressão, pois, nes- 
sa altura, a palavra de or- 
dem era trabalho, traba- 
lho, trabalho», declarou, 


sublinhando que os au- 
tarcas com mais idade 
«disso são protagonistas 
e testemunhas». 

Em contraste com o 
quadro de subdesenvol- 
vimento que marcou as 
décadas que antecederam 
a Revolução dos Cravos. 
«houve então que pro- 
jetar, decidir, executar». 

«E assim foi, ano após 
ano, eleição após eleição, 
com todos os eleitos a as- 
sumirem a responsabili- 
dade de ajudar a desen- 
volver as suas terras e o 
nosso concelho», disse. 

Mário Constantino 
Lopes lembrou que, em 
2026, vão ser assinalados 
os 50 anos das primeiras 
eleições autárquicas livres 
em Portugal, deixando o 
repto aos presidentes de 
Junta para que, daqui até 
essa data, organizem ce- 
rimónias de homenagem 
a todos os membros das 
Juntas e das Assembleias 
de Freguesia. 


Poder local 
desenvolveu 
o municipio 


O presidente da As- 
sembleia Munici- 
pal, Fernando San- 
tos Pereira, referiu 
que os autarcas ho- 
menageados tiraram 
Barcelos do «subde- 
senvolvimento» que 
existia antes da elei- 
ção do poder local 
e transformaram o 
concelho no que é 
hoje». Por isso, ma- 
nifestou o «reconhe- 
cimento» a quem 
trabalha em prol dos 
concidadãos. 
Desafiou quem 
exerce atualmente 
funções públicas a 
«honrar o trabalho» 
dos antecessores e a 
«construir pontes em 
nome do interesse 
municipal». 
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MÁRIO CONSTANTINO LOPES FAZ BALANÇO DE 34 MESES DE MANDATO 


Câmara de Barcelos anuncia 
obras em escolas e centros de saúde 


O LUÍSA TERESA RIBEIRO 


presidente da Câ- 
mara de Barcelos, 
Mário Constantino 
Lopes, anunciou, 
ontem, obras no conce- 
lho, ao fazer o balanço 
de 34 meses de mandato. 
Em matéria de acessi- 
bilidades, o autarca reve- 
lou que está em execução 
o fecho da Circular Urba- 
na, Nó de Santa Eugénia/ 
/Gamil, que considerou 
ser «o maior investimen- 
to camarário de que há 
memória na rede viá- 
ria — 9 milhões de euros 
— e que, se Deus quiser, 
daqui a um ano estará 


Mário Constantino Lopes comprometeu-se com a missão de construir o futuro do concelho 


concluído, concretizan- 
do uma obra que já era 
esperada há mais de 20 
anos». 


Na área da Educação, 
disse que se perspetivam 
«grandes realizações, pois 
já existe financiamento 


do Plano de Recupera- 
ção e Resiliência (PRR) 
para os trabalhos de re- 
qualificação e ampliação 


DM 


da Escola Secundária de 
Barcelinhos, que devem 
ascender aos 12 milhões 
de euros». 

«Além desta obra, pre- 
vê-se que a médio prazo 
façamos intervenções na 
Escola Gonçalo Nunes, Es- 
cola Vale d'Este, em Via- 
todos, e na Escola Vale do 
Tamel, em Lijó», adiantou. 

Entretanto, referiu, es- 
tão a decorrer obras de 
adaptação de edifícios pa- 
ra novas creches, na Vár- 
zea e em Fonte Coberta, 
e há candidaturas para 
a criação de mais duas 
creches em Arcozelo e 
Macieira. 

O edil assegurou que 
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a Câmara já garantiu fi- 
nanciamento do Plano 
de Recuperação e Resi- 
liência, no valor global 
de cerca de 9 milhões de 
euros, para a requalifica- 
ção de cinco centros de 
saúde e a construção de 
uma nova unidade, um 
novo Centro de Cuida- 
dos de Saúde. 

Anunciou também que 
«está em processo de ad- 
judicação a elaboração dos 
projetos de execução dos 
parques fluviais das fren- 
tes ribeirinhas urbanas, 
equipamentos essenciais 
para potenciar e melho- 
rar a relação das pessoas 
com a natureza». 


Moradia Individual T4 com 2060,70 m? e piscina em Celeirós, Braga. 
Inserida numa zona calma da cidade de Braga, com ótimos acessos 
(auto-estradas e comércios). Cozinha mobilada e equipada, moradia 
com boa exposição solar. 


ZMPT569166 


FLORIANO FERREIRA 


CONSULTOR IMOBILIÁRIO 


«35 963 357 807 


REAL ESTATE 


Zomeit, Lda. - AMI 17432 
Cada HUB Imobliliário da Zome é de propi 


florianoferreiraQizome.pt 


lade e gestão independente. 
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FEIRA DE ARTESANATO E GASTRONOMIA AFIRMA-SE COMO ALTERNATIVA À FRUIÇÃO DA ARTE COM LAZER 


Arte e sabores tradicionais do país 
e Famalicão 


dão vida à cidade 


A Feira 

de Artesanato 

e Gastronomia 
de Vila Nova 

de Famalicão 
atraiu ontem ao 
centro da cidade 
vários milhares 
de pessoas. 

A realização 
reúne mais de 
uma centena de 
artesãos de todo 
o país e oferece 
aos visitantes uma 
mostra dos sabores 
tradicionais 

que fazem a 
gastronomia 
nacional. A vasta 
oferta musical é 
um outro atrativo 
de peso da Feira, 
que goza de 

uma localização 
privilegiada 

na área nobre 


da cidade. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


ilhares de pessoas 
passaram ontem 
pela Feira de Arte- 
sanato e Gastrono- 
mia de Famalicão. A forte 
afluência de visitantes co- 


Animação 
de hoje 


O grupo “Cláudia Mar- 
tins e os Minhotos Ma- 
rotos” são a principal 
atração do programa 
musical de hoje, dia 1 
de setembro. Sobe ao 
palco às 21h30, depois 
de uma tarde que vai 
ser dedicada ao folclo- 
re, com a animação a 
partir das 15h00. 
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Area nobre da localização da Feira oferece todas as condições para um passeio repousante pelo artesanato nacional 


meçou a sentir-se a meio 
da tarde, com a localiza- 
ção privilegiada do certa- 
mente — a renovada Praça 
Mouzinho de Albuquer- 
que, que também ofere- 
ce um generoso parque de 
estacionamento - a convi- 
dar para um passeio pe- 
lo mundo das artes tra- 
dicionais, ao ritmo da mú- 
sica que anima o gran- 


de palco daquela que é 
a trigésima nova edição. 
O passeio com tempo por 
entre a mostra nacional de 
artesanato é também um 
pretexto para um desvio 
para o palco dos sabo- 
res nacionais, que junta 
no coração da cidade o 
que de melhor se faz na 
gastronomia tradicional 
portuguesa. 


A edição deste ano da- 
quela que é uma das feiras 
de artesanato e gastrono- 
mia com maior impac- 
to na região arranca na 
sexta-feira, com a parti- 
cipação de cerca de cem 
artesãos e produtores gas- 
tronómicos de todo o país 
e com mais de 20 mo- 
mentos musicais. 

Além de serem pro- 


movidos saberes e sabo- 
res tradicionais, a Feira dá 
ainda palco a grandes no- 
mes da música local e na- 
cional. Ana Laíns (atuou 
ontem à noite), Cláudia 
Martins & Minhotos Ma- 
rotos (atuam amanhã, dia 
1 de setembro), Plutonio 
(atua dia 8 de setembro), 
Pedro Moutinho (atua dia 
4 de setembro ) e António 


Zambujo (atua no dia 5 
de setembro) são alguns 
dos nomes que com- 
põem o cartaz deste ano 
do evento. 

O programa de ama- 
nhã, dia 2 de setembro 
é dominada pelos Fam- 
mashow, às 21h00, fi- 
cando para as 22h00 de 
terça-feira a atuação de 
Plutonio. O dia 4 é de- 
dicado ao 11.º Festival de 
Fado de Famalicão, en- 
quanto que quinta-fei- 
ra, dia 5, atuam Carolina 
Ceia às 21h00 e António 
Zambujo às 22h00. Sons 
do Bairro, Lokapala e Si- 
lent Party garantem a ani- 
mação na noite de sexta- 
-feira e, no sábado, a tar- 
de é dedicada ao folclore, 
com as atuações do Grupo 
Infantil e Juvenil Santia- 
go de Gavião, do Rancho 
Folclórico Associação Cul- 
tural de Gondifelos e do 
Rancho Folclórico São Ju- 
lião de Calendário. A noi- 
te é animada por Antíkua 
(21h00) e Maré (22h00). 

A 39.° Feira de Artesa- 
nato e Gastronomia tem 
entrada gratuita e está a 
decorrer na Praça Mou- 
zinho de Albuquerque 
até ao próximo dia 8 de 
setembro. 


Desafio 
no fecho 


O dia de encerramen- 
to da edição de 2024 
da Feira de Artesanato 
e Gastronomia de Vila 
Nova de Famalicão, 8 
de agosto, será dedica- 
do ao Festival de Can- 
tadores ao Desafio, às 
15h00, e ao concerto 
pela Banda Marcial de 
Arnoso, às 18h00. 
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POLITÉCNICOS DO CÁVADO E DO AVE FORAM COLOCADOS EM FINANCIAMENTO DE CINCO MILHÕES DE EUROS DO NORTE 2030 


Politécnicos do Minho garantem 
apoios de milhões para a Inovação 


Os dois institutos 
politécnicos dos 
distritos de Braga 
e de Viana do 
Castelo garantiram 
acesso a um pacote 
de investimentos 
de cinco milhões 
de euros para 
desenvolver 
projetos ligados 

à inovação e ao 
desenvolvimento. 
O Politécnico do 
Cávado e do Ave 
vai desenvolver 
projetos de 
investigação que 
abrem portas a 
novas soluções 
digitais para a 
indústria e a saúde 
e o Politécnico 

de Viana do 
Castelo vai 
avançar com novas 
investigações na 
área das energias 
renováveis ligadas 
ao mar. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


s dois institutos po- 

litécnicos do Minho 

- Instituto Politécni- 

cos do Cávado e Ave 
(IPCA), com presença em 
várias cidades do distrito 
de Braga; e o Instituto Po- 
litécnico de Viana do Cas- 
telo (IPVC), que é a prin- 
cipal instituição de ensino 
superior do Alto Minho - 
foram selecionados pela 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regio- 
nal (CCDR) do Norte pa- 
ra o desenvolvimento de 
novos projetos de inves- 
tigação que fomentem a 
inovação da economia na 
região do Minho. O con- 
vite da CCDR do Norte 
para que as duas institui- 


Instituto Politécnico do Cávado e do Ave vai focar-se no desenvolvimento de soluções avançadas em saúde 


ções de ensino superior 
apresentem candidatu- 
ras a um financiamento 
de cinco milhões de eu- 
ros foi feito pela Comis- 
são de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional, 
através de um Aviso de 
abertura de candidaturas 
ao Norte 2030, publica- 
do na passada sexta-feira. 

Segundo a entidade 
regional presidida por 
António Cunha, o valor 
global do apoio do Nor- 
te 2030 aos membros do 
consórcio que integra os 
quatro institutos politéc- 
nicos do Norte - IPCA, IP- 
VC, Politécnico do Porto 
e Politécnico de Bragan- 
ça - destina-se a «projetos 
integrados de Investiga- 
ção Científica e Desenvol- 
vimento Tecnológico ali- 
nhados com os domínios 
prioritários da Estratégia 
de Especialização Inteli- 
gente da Região do Nor- 
te» até 2027. Os projetos a 
candidatar devem privile- 


giar «temáticas de interes- 
se estruturante definidas 
para o consórcio» que in- 
tegra os quatro institutos 
politécnicos nortenhos. 


Soluções inovadoras 

na saúde e indústria 

As ações abrangidas pelo 
financiamento do Norte 
2030 são comparticipadas 
em 85 por cento do inves- 
timento elegível e visam 
«o desenvolvimento e re- 
forço das capacidades de 
investigação científica e 


tecnológica reconheci- 
da internacionalmente» 
e que sejam suscetíveis 
de promover «uma eco- 
nomia de elevado valor 
acrescentado, bem como 
a excelência, a coopera- 
ção e a internacionaliza- 
ção» do setor empresa- 
rial dos concelhos onde 
os institutos têm escolas 
em funcionamento. 

No caso do IPCA, a Co- 
missão de Coordenação 
e Desenvolvimento Re- 
gional do Norte precisa 


Arquivo DM 


que as candidaturas de- 
vem ser focadas na «in- 
dustrialização e sistemas 
avançados de fabrico», 
mediante projetos espe- 
cialmente direcionados 
para o desenvolvimento 
de «Soluções digitais pa- 
ra a indústria e a saúde». 

«Serão prioridade a di- 
gitalização e inteligência 
dos dados», «abrangendo 
na saúde temas como si- 
mulação e otimização» e 
«processamento de dados 
de sensores e parâmetros 


$9 


Criar soluções 
inovadoras 
ligadas à 
economia 

do mar foi 

o desafio que 

a CCDR do Norte 
colocou ao 
Politécnico de 
Viana do Castelo. 
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fisiológicos», «ambientes 
realistas de treino médico, 
e realidade aumentada/ 
mista para intervenções 
médicas com dispositi- 
vos inteligentes» e «nave- 
gação cirúrgica assistida 
e sistemas ciber-físicos». 
As candidaturas di- 
recionadas para a área 
da indústria devem pri- 
vilegiar temáticas como 
a «digitalização de chão 
de fábrica e gémeos di- 
gitais», «ambientes inteli- 
gentes e imersivos, «rea- 
lidade mista para gestão 
de espaços fabris e trei- 
no de tarefas operativas» 
e «colaboração humano- 
-máquina/humano» no 
domínio da Inteligência 
Artificial, além de «“ma- 
chine learning” e assisten- 
tes virtuais para melhoria 
de processos produtivos 
baseados em sistemas 
colaborativos». 


Politécnico de Viana 
vai promover 
economia do mar 
Os apoios reservados 
ao Politécnico de Viana 
do Castelo focam-se na 
«mobilidade sustentável 
e transição energética» 
promovidas pelas ener- 
gias renováveis oceânicas. 
Segundo a CCDR do 
Norte, ao Politécnico de 
Viana do Castelo são pe- 
didas soluções inovadoras 
em «robótica submarina 
para inspeção e repara- 
ção» e em «materiais es- 
truturais para utilização 
em contexto oceânico». 
O IPVC vai também 
criar «sistemas inteligentes 
para otimização de ope- 
rações» e conceber «es- 
truturas oceânicas mul- 
ti-propósito», mediante 
o recurso ao hidrogénio 
e amónia verde em con- 
texto oceânico. 
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PROGRAMAÇÃO PARA O MÊS DE SETEMBRO 


Música, bailado e conversas sobre Abril 
na agenda cultural de Paredes de Coura 


aredes de Coura vai 

manter uma oferta 

cultural assinalável 

durante o mês de 
setembro, com destaque 
para música, balilado co- 
temporâneo e conversas 
sobre Abril. 

No dia 20, Caio, pseu- 
dónimo de João Santos, 
volta a Paredes de Cou- 
ra, depois de ter protago- 
nizado em agosto do ano 
passado uma das Vodafo- 
ne Music Sessions na igre- 
ja românica de Rubiães. 

Agora, no Centro Cul- 
tural, Caio promete um 
concerto intimista, que 
traz um primeiro avan- 
ço para o álbum “Descen- 
trar 24”. 

O artista vai desfilar al- 
gumas das canções do ál- 
bum prometido para final 
do ano, nomeadamente 
‘Queda Livre’, «uma can- 
ção sobre encontrarmos o 
nosso lugar num mundo 
que cada vez mais se pode 
considerar preto e bran- 
co», explica João Santos. 


Companhia Portuguesa de Bailado Contemporâneo vai atuar em Paredes de Coura 


Nodia 27 de setembro, 
a Companhia Portuguesa 
de Bailado Contemporâ- 
neo apresenta em Paredes 
de Coura ‘Na substância 
do tempo’, um espetácu- 
lo em três momentos que 
inclui as peças ‘Em Redor 
da Suspensão’, ‘Outono 


para Graça’ e ‘Requiem’. 

‘Em Redor da Suspen- 
são’ surge da inspiração 
na poesia de Sophia de 
Mello Breyner, enquanto 
‘Outono para Graça’ é um 
dueto coreografado ini- 
cialmente para a bailarina 
Graça Barroso, cofunda- 


dora da CPBC com Vasco 
Wellenkamp. Já Requiem, 
inspirada pela obra mu- 
sical de Benjamin Brit- 
ten, Sinfonia da Requiem, 
apresenta-se como uma 
peça alusiva à perda e ao 
cenário de guerra, retra- 
tando as consequências 


e impacto que estes dois 
agentes têm na sociedade. 

As tertúlias e conversas 
voltam a marcar a agenda 
de setembro, com “Abril 
por fora e Abril por den- 
tro” neste ano de celebra- 
ção pelos 50 anos do 25 
de Abril, reunindo a 21 


OS 


de setembro, às 17h00, 
no Centro Cultural uma 
conferência com Alfredo 
Cunha, João Pereira, Rui 
Vieira de Castro e Vítor 
Paulo Pereira, com mo- 
deração de Tiago Bran- 
dão Rodrigues. 

Já as Conversas na Casa 
Grande colocam a arqui- 
teta paisagista Ana Isabel 
Queiroz a conversar com 
Vítor Paulo Pereira sobre 
o tema ‘A Ruralidade”, no 
dia 28, a partir das 16h00. 

Setembro também nos 
traz cinema com ‘Podia 
ter esperado por agosto, 
dirigido por César Mou- 
rão, e o filme de aventu- 
ra e ação realizado por 
Shawn Levy, Deadpool 
& Wolverine”. 

Também há o Progra- 
ma Família com ‘Manuel, 
uma homenagem poéti- 
ca a uma infância... e as já 
oficinas/workshops com 
construções Lego na Caixa 
dos Brinquedos, para uma 
“rentrée” com múltiplas 
e apelativas iniciativas. 


CIM VAI LANÇAR TERCEIRO CONCURSO PARA O SERVIÇO RODOVIÁRIO, DEPOIS DA ANULAÇÃO DOS ANTERIORES 


Bloco de Esquerda reclama a autarcas 


solução de transportes para o Alto Minho 


Bloco de Esquer- 

da (BE) defende ser 
«crucial» que os au- 
tarcas do distrito de 
Viana do Castelo e Co- 
munidade Intermuni- 
cipal (CIM) Alto Minho 
«apresentem soluções pa- 
ra O impasse» na criação 
de um serviço público 
de transportes na região. 
Em causa está o cance- 
lamento do segundo con- 
curso do serviço público 


de transportes, lançado 
pela CIM Alto Minho em 
novembro de 2028. Se- 
gundo explicou aquela 
entidade, a razão da anu- 
lação do concuro foi atri- 
buída à empresa vence- 
dora [a NEX Continental 
Holdings, conhecida co- 
mo Alsa], que não apre- 
sentou documentos de 
habilitação e prestação 
da caução, pelo que vai 
ser preparado um tercei- 


ro procedimento. 

Em comunicado envi- 
dado às redações, a dis- 
trital do BE de Viana do 
Castelo, com o balanço 
das três tertúlias que pro- 
moveu sobre mobilidade, 
lamenta «que, mais uma 
vez, o futuro da mobili- 
dade na região tenha si- 
do adiado». 

«Desde março de 20928, 
data do lançamento do 
primeiro concurso para 


os transportes públicos 
na região, que já conta- 
mos com dois concursos 
anulados, com muitos re- 
cuos e poucos avanços. É 
crucial que os autarcas do 
distrito e a CIM-Alto Mi- 
nho apresentem soluções 
para este impasse que já 
se prolonga há demasia- 
do tempo, sendo que os 
mesmos já assumiram a 
importância do serviço de 
transporte público para o 


interesse público», desta- 
cao BE. 

Entre as conclusões das 
tertúlias, o BE destaca a 
inexistência de «uma res- 
posta adequada às necessi- 
dades das populações, no 
que toca aos transportes 
públicos». 

O partido realça que 
dapenas quatro concelhos 
do distrito são abrangi- 
dos pela rede ferroviária 
nacional». 


Para o BE, «é urgente 
que o Alto Minho tenha 
uma resposta de transpor- 
tes públicos concertada 
tanto entre concelhos co- 
mo entre modos de trans- 
porte. A Linha do Minho 
necessita ser utilizada co- 
mo eixo central de mobi- 
lidade, de forma a ligar 
os concelhos não abran- 
gidos pela mesma atra- 
vés da rede rodoviária». 

Redação/Lusa 
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FESTA CONTOU COM FORTE ENVOLVIMENTO DA POPULAÇÃO E ENTIDADES LOCAIS DE CAMINHA 
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Vale do Âncora inaugurou Centro de Dia 


e Serviço de Apoio Domiciliário 


comunidade de Riba 

de Âncora e as fre- 

guesias do Vale do 

Âncora, em Cami- 
nha, viveram ontem um 
dia histórico com a inau- 
guração do Centro de Dia 
e Serviço de Apoio Domi- 
ciliário de Santa Maria de 
Riba de Âncora. 

Numa cerimónia sim- 
ples, mas muito participa- 
da, foram várias as inter- 
venções de responsáveis 
pelos diferentes organis- 
mos que colaboraram, 
de diversas formas, pa- 
ra que a obra fosse agora 
realidade. 

«É um projeto de to- 
dos», referiu Rosa Máxi- 
mo, da direção do Cen- 
tro de Dia. 

«Gratidão e agrade- 
cimento foram, aliás, as 
palavras mais repetidas», 
referiu a autarquia cami- 
nhense em comunicado, 
onde releva o carinho em 
relação ao pároco Manuel 
Joaquim, que em breve 
se vai retirar de funções, 
e que é um dos mais im- 
portantes obreiros, o pri- 
meiro talvez a sonhar com 
a obra. 

«Para ele estava reser- 
vada uma pequena sur- 
presa, um presente, um 


Cristo», acrescenta-se na 
mesma nota. 

O autarca Paulo Al- 
varenga revelou que «a 
obra não acaba aqui» e 
deixou no ar que é pos- 
sível ir mais longe, fazer 
ainda mais e que a ambi- 
ção da freguesia e da sua 
comunidade tem sonhos 
ainda maiores. 

«Para mim, esta é a obra 
mais importante de to- 
das», referiu ainda o au- 
tarca local, citado na nota 
da autarquia, «visivelmen- 
te feliz da sua comunida- 
de e da obra de todos, co- 


al 
O pároco Manuel Joaquim foi presenteado como sinal de gratidão 


mo a considerou. 

Rui Lages, na mesma 
linha, agradeceu todas as 
colaborações, incluindo os 
trabalhadores da Câmara 
Municipal, mas com des- 
taque para o pároco Ma- 
nuel Joaquim, Flamiano 
Martins e Paulo Alvarenga 
— o autarca que classificou 
como persistente, audaz, 
fazedor e bom gestor dos 
dinheiros públicos. 

Intervieram ainda, en- 
tre outros, o Diretor da Se- 
gurança Social, que ainda 
há pouco iniciou funções, 
assim como o Secretário 


Publicidade 
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a 


de Estado. Em comum, 
palavras de apoio ao pro- 
jeto e aos responsáveis e 
o desejo de colaborar pa- 
ra ajudar a fazer mais e 
melhor. A sessão formal 
foi encerrada com a in- 
tervenção de D. João La- 
vrador, para reforçar as 
palavras de gratidão em 
relação ao pároco Manuel 
Joaquim. Falou ainda do 
papel da Igreja e das ins- 
tituições e apelou a um 
trabalho conjunto: «va- 
mos trabalhar todos, com 
critério, serenidade, rigor 
e legalidade». 

A nova sede do Cen- 


espaço 
vito 


tro de Dia e Serviço de 
Apoio Domiciliário de 
Santa Maria de Riba de 
Âncora nasce assim no 
prédio que outrora foi a 
escola primária da fregue- 
sia. O edifício, proprieda- 
de da Câmara Municipal 
de Caminha, foi cedido 
gratuitamente, através de 
contrato comodato, por 
50 anos, para instalação 
do equipamento social. 

Trata-se de uma obra 
para a comunidade, uma 
comunidade alargada, que 
não se limita aos utentes 
da freguesia de Riba de 
Âncora. 


Amigos com 
Beneficios 


UMA CO PRODUÇÃO COM ACAMARA MUNICIPAL DE OEIRAS té 
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Religião 


ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT 


ALIMENTO DIÁRIO 


A VERDADE QUE TEM NO SEU CORAÇÃO 


Há uma eficácia na oração feita com autenti- 
cidade, que se torna visível no modo de viver. 
A oração nasce no coração e pede uma atitude 
integral, sem divisão entre a língua e as mãos, 
entre o dizer o fazer, entre a vida e culto, entre 
a relação com Deus e a relação com os irmãos. 


FRADE DOMINICANO NAS PREGAÇÕES 


PENEDA O frade dominicano José Nunes ini- 
ciou ontem as pregações do Santuário de Nos- 
sa Senhora da Peneda, na freguesia de Gaviei- 
ra, Arciprestado de Arcos de Valdevez. 

Frei José Nunes, que foi convidado pelo san- 
tuário mariano para propor uma reflexão dife- 
rente em cada uma das novenas que levam mui- 
tos milhares de portugueses e espanhóis à “maior 
romaria do Alto Minho”, vai abordar temas co- 
mo “Nossa Senhora da Eucaristia”, “Nossa Se- 
nhora do Sim” e “Nossa Senhora Mãe da Igreja”. 

Assim que foi convidado para pregar na Pe- 
neda, Frei José Nunes fez uma pesquisa e des- 
cobriu que no mesmo santuário também pre- 
garam outros dominicanos famosos como São 
Gonçalo de Amarante, São Pedro Fernandes 
(mais conhecido por São Telmo) e o famoso 
São Bartolomeu dos Mártires. 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


MUDANÇAS ORIGINAM CRIAÇÃO DE NOVAS UNIDADES PASTORAIS 


Arciprestado de Esposende 
vai ter 13 alterações de fundo 
nas 15 paróquias que possui 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


Arciprestado de Es- 
posende vai iniciar 
em breve um ciclo 
de alterações subs- 
tantivas na organização 
pastoral, que vão implicar 
mudanças em 13 das 15 pa- 
róquias do Arciprestado. 
A revelação é feita na 
edição do Boletim “Ru- 
mo e Ação” das paróquia 
de Palmeira de Faro e Cur- 
vos, que é publicado ama- 
nhã, dia 2 de setembro. 
«Havendo mexida de 
párocos em 13 das 15 pa- 
róquias do arciprestado, a 
verdade é que apenas ha- 
verá tomada de posse de 
3 padres em 7 paróquias, 
dado que as outras 8 ficam 
com o pároco que vem de 
nomeações anteriores, e 
por isso não precisam de 
nova posse», refere a pu- 
blicação, acrescentando 
que «há tomadas de pos- 
se nas paróquias de Vila 
Chã e Gemeses (no dia 5 
de outubro, na pessoa do 
Padre António Rafael Po- 
ças». O mesmo sacerdo- 
te tomará posse de Pal- 
meira e Curvos, no dia 6 
de outubro, sendo que o 
conjunto dessas 4 paró- 
quias vão formar a Uni- 
dade Pastoral Nascente 


Arciprestado de Esposende entra no novo ano pastoral com mudanças 


do Arciprestado). 
«Outra Unidade inti- 
tulada Unidade Pastoral 
Poente composta por duas 
paróquias (Marinhas e 
S. Bartolomeu do Mar), 
cuja posse ocorrerá no 
dia 13 [de setembro], na 
pessoa do Padre António 
Sílvio Couto», continua 
o “Rumo e Ação”, fazen- 
do saber que a paróquia 
de S. Paio de Antas muda 
de timoneiro (padre Bri- 
to), passando a fazer parte 
das 3 paróquias da Zona 
Pastoral Esposende Norte 
(Belinho, S. Paio de Antas 
e Forjães), com o padre 


Y 
Ea 
>g 
eu 
w 
us 
í 


ni 


Ledo a assumir os desti- 
nos em Antas», embora a 
sua tomada de posse ain- 
da não tenha dia marcado. 
«Finalmente, Esposen- 
de, Fão e Gandra forma- 
rão a Unidade Pastoral 
Centro, tendo como páro- 
co o padre Delfim D. Fer- 
nandes. Como já era pá- 
roco dessas 3 paróquias, 
deixando agora Apúlia, 
Fonte Boa e Rio Tinto, 
não haverá aí nenhuma 
tomada de posse», lê-se 
no Boletim paroquial. 
Em síntese, o “Rumo e 
Ação” refere que «temos 
assim três padres que dei- 


xam de ter responsabili- 
dades em qualquer paró- 
quia por limite de idade 
(Padres Avelino, Armindo 
e Lima); dois que deixam 
duas paróquias do Arci- 
prestado de Esposende, 
por questões tático-pasto- 
rais, continuando com as 
que têm no arciprestado 
de Barcelos (Padres Brito 
e Viana) e dois novos pá- 
rocos, que entram de no- 
vo (Padres Sílvio Couto e 
António Rafael, passan- 
do assim o Arciprestado 
a baixar de oito para cin- 
co os párocos no seu xa- 
drez geográfico». 
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APÓS A CONCLUSÃO DE OBRAS DE RESTAURO NO EXTERIOR E NO INTERIOR 


Ponte reabriu capela do Senhor dos Aflitos 


paróquia de São 

João de Ponte, em 

Guimarães, reabriu 

ontem ao culto a 
capela do Senhor dos Afli- 
tos, que foi edificada na 
segunda metade do ano 
1700. Em comunicado 
enviado ao Diário do Mi- 
nho, Miguel Sousa, que 
é tesoureiro do Conse- 
lho Económico Paroquial 
disse que a reabertura do 
templo ocorreu «depois 
de realizadas e concluí- 
das as obras de conserva- 
ção e reabilitação». 

De acordo com o Con- 
selho Económico Paro- 
quial, o investimento rea- 
lizado rondou os 40 mil 
euros. Na parte exterior da 
capela foi feita a substitui- 
ção de toda a cobertura, a 
limpeza de todas as par- 


HORÁRIO DAS MISSAS 


DOMINGO 


Sé Catedral: 08h30, 11h30 e 18h00. O Terço, às 


17h00, Vésperas, às 17h30, e a missa das 18h00. 


Basílica dos Congregados: 9h00, 10h30 (tradução 


em LGP) e 12h00. 


Igreja do Pópulo: 9h00, 11h00 e 16h00. 


Igreja da Cividade: 10h00, 19h30 e 21h30 (igre- 


ja de S. Paulo). 


Terceiros: 08h00 e 18h30 (exceto julho e agosto). 


Santa Cruz: 11h00. 
Igreja do Hospital de São Marcos: 10h30. 
S. Salvador (Lar Conde de Agrolongo): 17h00. 


Igreja da Misericórdia: 09h30. 


Santo Adrião: 09h30 (campal no Parque S. João da 


Ponte), 11h00 e 18h30. 


Capela de Guadalupe: 11h00. 


São Victor (igreja paroquial): 08h00, 09h30, 11h00 


e 19h30. 


São Victor-o-Velho: 08h30. 
Senhora-a-Branca: 10h30 e 12h30. 
Montariol: 10h00. 


Capela Religiosa Sagrado Coração de Maria (Rua 
Quinta da Armada): 10h00. 


Igreja do Carmo: 08h00, 10h00, 11h30 e 18h30. 


Gualtar: 08h00, na igreja matriz, e 11h00, na igre- 
ja nova. 


Capela do Hospital de Braga: 16h00. 
Basílica do Bom Jesus: 08h00, 11h00 e 17h00. 


Santuário do Sameiro: 07h30, 09h30, 11h30, 16h30, 
na Cripta: 16h00 (terço). 


Maximinos: 08h00, 10h00 e 11h30. 
São Vicente: às 10h00, às 12h00 e às 19h00. 


São Lázaro: 08h30, 11h30 e 17h30; vespertina no 
sábado 17h30. 


Lamaçães: 11h00. 
Fraião: 09h30. 


Carmelo da Imaculada Conceição: 09h00. 
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tes em granito, a imper- 
meabilização, o restauro e 
a pintura das paredes, por- 
tas e janelas. No interior, a 
recuperação das paredes, 
remoção dos pisos em ti- 
joleira e flutuante e a apli- 
cação de piso em madei- 
ra/soalho, a substituição 
de toda a instalação elé- 
trica e sistema de ilumi- 
nação, a pintura de pare- 
des e janelas e o restauro, 
por uma equipa altamente 
especializada em restau- 
ros de arte sacra, do mu- 
ral, do padrão e das ima- 
gens de Nossa Senhora 


do Amparo e do Senhor 
dos Aflitos. 

«Depois das obras de 
recuperação e reabilitação 
de outro património paro- 
quial, o Conselho Econó- 
mico Paroquial da Fábrica 
da igreja paroquial de São 
João de Ponte, com a aju- 
da de toda a Comunida- 
de, reabilitou e devolveu a 
autenticidade à capela do 
Senhor dos Aflitos, cons- 
truída, segundo foi pos- 
sível apurar, por volta da 
segunda metade do ano 
de 1700 (séc XVIII)», vin- 
cou o tesoureiro. 


SERVIÇOS PASTORAIS 


NOMEAÇÕES 


Dom José Manuel Garcia Cor- 

deiro, Arcebispo Metropoli- 

ta de Braga, perante novas `~ P 

necessidades pastorais e 

procurando responder às 

suas exigências, procedeu ouno 

às seguintes nomeações: O DEBRAGA * 
d ` 

- Prof. Pedro da Silva Men- Og 

des, dispensado, a seu pedi- 

do, de Secretário para o Serviço de E.M.R.C. 

da Arquidiocese. 


— Padre Marco Paulo da Costa Alves Gil, dis- 
pensado de Administrador Paroquial, de Minho- 
tães (Divino Salvador), de Monte de Fralães (São 
Pedro) e de Viatodos (Nossa Senhora da Apre- 
sentação), Arciprestado de Barcelos. 


- Diácono Lino Gomes de Campos, dispen- 
sado da colaboração pastoral nas paróquias de 
Minhotães (Divino Salvador), de Monte de Fra- 
lães (São Pedro) e de Viatodos (Nossa Senho- 
ra da Apresentação), Arciprestado de Barcelos. 


- Padre Tiago José Faria Batista Nogueira, no- 
meado Administrador Paroquial das Paróquias 
de Minhotães (Divino Salvador), de Monte de 
Fralães (São Pedro) e de Viatodos (Nossa Senho- 
ra da Apresentação), Arciprestado de Barcelos, 
tendo como Moderador o Padre Francisco Mi- 
guel Fernandes Carreira. 


Braga, Cúria Arquiepiscopal, 01 de setembro 
de 2024 


Cónego João Paulo Coelho Alves, chanceler 
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o novo episódio do Fora 
D'Horas, esteve à conversa 
com Zé Amaro, apelidado 
de “cowboy português” da- 
do ao seu estilo de música cou- 
ntry. O gosto pela música surgiu 
bem cedo. «O meu BI músical é 
simples e muito prático. Desde 
criança que eu amo a música, 
embora por questões familia- 
res seria dificil singrar, explica o 
artista. Zé é o sétimo de dez ir- 
mãos, oriundo então de uma fa- 
mília numerosa e de raíz muito 
humilde mas explica que apesar 
das dificuldades conseguiu tra- 
çar o seu caminho na música. 
«Nas férias da escola, aos 11 
anos fui trabalhar para o meu 


primeiro instrumento e consegui 
e até agora a vida tem-me sorri- 
do», referiu o cantor que afirma 
a vida lhe tem sorrido graças ao 


seu compromisso bem vincado 
consigo mesmo, reconhecendo 


as dificuldades que surgiram 
no seu caminho. 
Questionado sobre o por- 
quê de ser “cowboy”, Zé Ama- 
ro justifica que havia uma la- 
cuna muito grande em Portugal 


~ 


e que musicalmente fazia falta 
este género, para além de gos- 
tar e se identificar com o estilo. 

Mas nem sempre dedicou o 
seu tempo apenas à música. Pa- 
ralelamente ao ser músico, Zé 


OS 


DA 


o Aman 


trabalhou no setor do calçado 
durante 17 anos da sua vida, o 
que contribuiu também para 
afinar ainda mais o seu gosto 
por moda country. 

Ao perguntar sobre o padrão 
dos temas que canta e se sempre 
abordou o amor nas suas músi- 
cas, o artista afirma que o amor 
abrange uma infinidade de aspe- 
tos da vida, tornando-o um te- 
ma inesgotável e universal. Po- 
rém, para além do amor, gosta 
de cantar a natureza e a alegria. 

Acrescenta ainda que o amor 
se refere não só às paixões, co- 
mo às perdas de quem se ama, 
o que contribui para que tanta 
gente, de várias idades e vivên- 
cias cantem e se identifiquem 
com os seus temas. 
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Em 2019, Zé Amaro passou 
por um grave e inesperado pro- 
blema de saúde que o levou a 
necessitar de um transplante de 
fígado e que o obrigou a aban- 
donar os palcos. 

Ao abordar a questão de co- 
mo a personagem do artista li- 
dou com a situação afirmou que 
o amor de quem o acompanha 
o ajudou bastante e sem dúvi- 
da o acreditar. 

«Eu sou uma pessoa que acre- 
dita muito, verdadeiramente. As 
pessoas levam logo para a reli- 
gião. Tem a ver a religião mas 
também o acreditar na vida, que 
é possível e que vale a pena. Há 
pessoas que se aproximam de 
mim nos concertos, prestes a 
desistir da vida e eu digo para 
não o fazerem, para não serem 
egoístas consigo mesmos», re- 
fere o artista. 

Para além de acreditar, Zé sa- 
lienta que transpira música, e 
que é, sem dúvida uma terapia. 

Para escrever os seus temas, 
inspira-se não só na leitura co- 
mo nas pessoas. «Eu escrevo mú- 
sicas em cima do palco. Pessoas 
que eu admiro, que dançam de 
rosto colado, agarrados na cintu- 
ra... eu consigo ver quem está fe- 
liz com a vida... sou uma pessoa 
muito atenta, e acho que é meio 
caminho andado para escrever 
canções e histórias», salienta. 

São muitas as canções escritas 
por Zé Amaro ao longo da sua 
vida mas a primeira nunca es- 
quece. Fala de um coração par- 


tido, uma paixão “Depois de ti, 
as estrelas perderam o seu bri- 
lho, as noites são noites de frio”, 
apesar de não ser sobre si. 

«A primeira canção marca- 
-nos porque vamos vincando 
algo que a gente goste...e outra 
coisa que é muito importante 
é o feedback dos fãs», explica. 

São milhares de fãs espalha- 
dos pelos vários cantos do mun- 
do que, em diversos concertos, 
não perdem oportunidade de 
presentear o músico. 

«Eu sou grato com aquilo que 
as pessoas me dão. Eu guardo 
um próprio fio de cabelo, não 
importa se é homem ou mu- 


$9 


A palavra certa para 
mim, a mais forte 
que eu mais gosto 
e que mais aprecio 
e utilizo é acreditar 


lher, entre outras coisas... é ins- 
piração! Faz-me refletir sobre 
aquela criança que sonhava há 
muitos anos ser alguém e que 
tem conseguido... e que há pes- 
soas que me seguem e que me 
oferecem o melhor que tem 
(que são as palmas) e ainda me 
dão estes agradecimentos», re- 
flete. 

Ao longo da sua carreira, há 
uma música que particularmen- 
te toca o artista, que é a canção 


escrita sobre a perda do seu pai, 
a falta que lhe faz. 

«Era a pessoa que amava de 
coração e ainda hoje falamos 
os dois porque elen ia gostar 
imenso de ver a minha carreira 
que evoluiu...ele era uma pessoa 
que me respeitou sempre, que 
falava com orgulho de mim e 
as pessoas não me conheciam». 

Também a «Homem de So- 
nhos» foi referida, por ser uma 
música de superação, do seu 
problema de saúde, e que os fãs 
se identificam muito. 

Quando sobe a palco, Zé diz 
sentir uma sensação inexpli- 
cável. Quando atua para por- 
tugueses que estão no estran- 
geiro, como Austrália que fica 
na outra parte do mundo, sen- 
te-se realizado por poder le- 
var algo que é deles, levar-lhes 
casa. 

Nos seus concertos os seus 
amuletos são imprescindíveis 
e uma reflexão consigo mes- 
mo onde relembra a sua cami- 


s9 


Todos os dias 
estamos em concerto 
e reparo que pessoas 
desde os 8 aos 80 
estão lá e isso 

é maravilhoso. 


nhada até agora, onde agradece 
pelo que tem e se foca para não 
perder a sua essência, acrescen- 
tando que vem aí um novo CD 
de um concerto ao vivo no Co- 
liseu de Lisboa (sendo o seu 17.º 
trabalho). A conversa conclui-se 
com a questão: Que conselhos 
daria ao Zé Amaro de há 20 anos 
atrás, se pudesse ter uma con- 
versa com ele agora? 

« — O conselho que eu sem- 
pre dei a mim mesmo foi não 
deslumbrar. Por ter mais isto 
ou aquilo. Continuar o mes- 
mo. Fazer o que gosto. Conti- 
nuar com a mesma essência e 
passar os valores. Se tu não tens 
a tua essência tu perdes tudo», 
rematou o artista. 
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DÉRBI NO D. AFONSO 
HENRIQUES 

O FC Famalicão, líder da | 
Liga só com vitórias, visita 
hoje o terreno do Vitória SC, 


LTRAPASSA ESPANHÓIS 
E ENTRA A GANHAR 
NA NOVA 


num duelo a contar para 
a 4.º jornada da | Liga. 


SC BRAGA TENTA SOMAR TERCEIRA VITÓRIA SEGUIDA PARA A I LIGA NA CASA DO GIL VICENTE (20H30) 


«Temos de estar sempre desconfiados» 


Ê 


Depois do sucesso em Viena, SC Braga quer voltar a festejar um triunfo no campeonato 


© JOSÉ COSTA LIMA 


arcelos é a última pa- 

ragem do SC Braga 

antes da interrup- 

ção competitiva pa- 
ra as seleções nacionais e 
que vem no seguimento 
do objetivo concretizado 
em Viena, na quinta-feira, 
onde os arsenalistas avan- 
çaram para a fase final da 
Liga Europa. 

Na antevisão ao due- 
lo com o Gil Vicente, ho- 
je à noite (20h30), Carlos 
Carvalhal está ciente das 
dificuldades que o adver- 
sário vai colocar, do facto 
de a equipa ter tido pouco 
tempo de descanso, mas 
espera ver a «a atitude e 
o compromisso» dos úl- 
timos encontros para so- 
mar a terceira vitória na I 
Liga em quatro jornadas. 

«Antevejo um jogo di- 
fícil, queremos fechar es- 
te ciclo a ganhar, mas va- 


mos ter um jogo muito 
difícil. Boa dinâmica, é 
uma equipa muito inte- 
ressante e obriga a uma 
exigência grande de pre- 
paração da equipa para as 
dificuldades. Acreditamos 
piamente que vamos ven- 
cer com muito espírito de 
sacrifício, atitude, vonta- 
de e humildade. Vamos 
com tudo para assegurar 
os três pontos. Vale a pe- 
na um último esforço nes- 
te ciclo de jogos [antes da 
paragem para as seleções]. 
Temos sido estóicos, fan- 
tásticos, com atitude aci- 
ma da média e é isso que 
eu espero que nos possa- 
mos agarrar amanhã [ho- 
Jel», disse o treinador do 
SC Braga. 

«Nem tudo está perfei- 
to, há trabalho pela frente, 
mas a equipa tem evoluí- 
do de jogo para jogo. Te- 
mos de olhar para o nível 
de dificuldade, mas tanto 


na primeira como na se- 
gunda parte em Viena ti- 
vemos mais posse de bola. 
São indicadores que va- 
mos recolhendo e que nos 
vão dizendo que a equi- 
pa está a evoluir. Estamos 


Es 


a melhorar na organiza- 
ção ofensiva e defensi- 
vas, mas estas contrarie- 
dades de lesões, como a 
do Bambu ou do Niakaté, 
não ajudam», lamentou, 
deixando a porta entrea- 


TEMPORADA 


ANÁLISE AO SORTEIO DA LIGA EUROPA 


«Também vamos 
ser incômodos» 


Carlos Cravalhal comentou o sorteio da Liga 
Europa que vai colocar no caminho dos arse- 
nalistas, entre outros emblemas, Roma, Lazio e 


Olympiacos. 


«Vamos para todos os jogos para tentar ven- 
cer e passar à fase seguinte, como todas as equi- 
pas queremos estar nos oito primeiros. Vai ser 
muito difícil, mas, como costumo dizer, se não 
fosse difícil não era para nós. 

Há equipas boas, outras muito boas, não 
há equipas fracas nesta fase da competição, 
mas o SC Braga também será incómodo pa- 
ra qualquer uma», testemunhou o técnico dos 


minhotos. 


berta a eventuais altera- 
ções no onze a apresen- 
tar contra os galos. 

«É olhar para cada joga- 
dor, uns recuperam me- 
lhores do que outros, há 
indicadores fisiológicos, 


Carlos Carvalhal elogia «boas dinâmicas» do Gil Vicente 
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analisamos a fadiga e de- 
pois tomamos as decisões 
em função do adversário 
e de cada um», comple- 
tou. 

Ainda que o SC Braga 
esteja a atravessar um bom 
momento nesta fase ini- 
cial da temporada, Carlos 
Carvalhal tem consciên- 
cia de que há ainda me- 
canismos a melhorar no 
seio do grupo de trabalho. 

«A experiência como 
treinadores de futebol diz- 
-nos que temos de olhar 
para o processo e não tan- 
to para o resultado. Para 
nós treinadores isso é que 
é importante. O desafio é 
esse: melhorar a equipa no 
processo e não acharmos 
que, estando num ciclo 
positivo, está tudo ótimo. 
Estamos a evoluir, cada 
vez melhores, mas não 
podemos perder o foco. 
Temos de estar sempre 
desconfiados», concluiu. 
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SC BRAGA REFORÇA-SE EM DOSE DUPLA A POUCOS DIAS DO FECHO DO MERCADO 


Guitane e Gharbi confirmados 


R. GUITANE 


Rafik Guitane cedido ao SC Braga por empréstimo do Estoril 


© JOSÉ COSTA LIMA 


dia de ontem foi agi- 

tado para os lados da 

Pedreira no que toca 

ao mercado e o clube 
arsenalista anunciou dois 
reforços de uma assenta- 
da. Ismael Ghabri, médio 
ofensivo espanhol, inter- 
nacional sub-20, assinou 
contrato válido por cin- 
co anos. 

«O SC Braga infor- 
ma ter chegado a acor- 
do com o PSG (França) 
para a transferência a tí- 
tulo definitivo do joga- 
dor Ismaél Gharbi. Es- 
ta transferência não tem 
custos associados, com 


os dois clubes a partilha- 
rem o passe do jogador 
(50/50). O internacional 
sub-20 por Espanha as- 
sina um contrato válido 
com o SC Braga para as 
próximas cinco tempora- 
das (até 2029) e fica blin- 
dado com uma cláusula de 
rescisão fixada em 35 mi- 
lhões de euros», anunciou 
clube minhoto. 

Carlos Carvalhal, ins- 
tado a comentar a contra- 
tação, deixou amplos elo- 
gios a Ghabri. 

«Não foi uma priorida- 
de absoluta, mas na altura 
lembrei-me desse jogador 
quando me foi sugerido o 
Yan Couto. Ao fim de dois 


minutos disse que havia 
ali um jogador diferen- 
ciado e agora está na sele- 
ção. O Gharbi foi idêntico. 
Olhei e passado dois mi- 
nutos disse ao presidente 
para não deixar fugir o jo- 
gador, porque é um pre- 
destinado para o futebol. 
Oxalá não me engane», 
analisou o técnico. 

Horas depois, foi a vez 
de Rafik Guitane merecer 
nota oficial dos bracaren- 
ses. O extremo franco-ar- 
gelino reforça o plantel de 
Carlos Carvalhal até final 
da temporada e por em- 
préstimo do Estoril. 

Neste acordo de ce- 
dência ficou contemplada 


uma cláusula de compra 
não vinculativa de cinco 
milhões de euros. 

O extremo de 25 anos 
é internacional pelas ca- 
madas jovens de França 
e, além de Estoril e Marí- 
timo, representou Stade 
Reims e Rennes. 

«Estou muito feliz por 
estar num dos melho- 
res clubes de Portugal e 
dos grandes clubes euro- 
peus. Falei com o Niakaté 
e o João Marques, que co- 
nheço, e eles falaram-me 
muito bem das infraestru- 
turas, que são das melho- 
res que há em Portugal», 
disse Guitane, em decla- 
rações ao site do SC Bra- 


ga. 


Bambu vai parar 

três meses 

Também ontem o SC Bra- 
ga revelou que Robson 
Bambu vai parar três me- 
ses. O central sofreu uma 
lesão tendinosa proximal 
da coxa direita, contraí- 
da no jogo com o Rapid 
Viena. 

«O jogador será alvo 
de tratamento conserva- 
dor, evitando, desta for- 
ma, tratamento cirúrgico. 
Tempo estimado de para- 
gem de 12 semanas», reve- 
lou fonte dos guerreiros. 
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5.º JORNADA DAI LIGA 


Derbi a 15 de setembro 


Já são conhecidos os horários dos jogos da ron- 
da cinco da I Liga. O destaque vai para o dérbi 
entre Vitória SC e SC Braga, que vai jogar-se a 
15 de setembro (domingo), a partir das 20h30. 


Sexta-feira, 13 setembro 
Arouca-Sporting............. 


Sábado, 14 setembro 


Casa Pia-Moreirense..... 
AVISE RIOFA VER a 
Famalicão-Gil Vicente 


Benfica-Santa Clara 


Domingo, 15 setembro 


EG Eorto-Farense a 15h30 
Estoril Erara Nacionalhs 18h00 
SC Braga Vitonriats Cu AAA E 20h30 
Segunda-feira, 16 setembro 

Estrela da Amadora-Boavista.................... 20h15 


HORÁRIOS DOS JOGOS DO SC BRAGA 


Calendário da Liga 
Europa definido 


26 Setembro, 20h00 


SC Braga-Maccabi Telavive 


3 Outubro, 17h45 


Olympiacos-SC Braga 


23 Outubro, 15h30 


SC Braga-Bodo/Glimt 


7 Novembro, 17h45 
Elfsborg-SC Braga 


28 Novembro, 20h00 
SC Braga-Hoffenheim 


12 Dezembro, 17h45 
Roma-SC Braga 
23 Janeiro, 20h00 


Saint Gilloise-SC Braga 


30 Janeiro, 20h00 
SC Braga-Lazio 


AVANÇADO DOS ARSENALISTAS DEVE ASSINAR PELO TRABZONSPOR 


Simon Banza de saida rumo à Turquia 


imon Banza quer 
deixar o SC Braga, 
o avançado tem es- 
tado a treinar junto 
da equipa B por motivos 
disciplinares, mas pode 
estar para breve a resolu- 
ção de um caso delicado 
no plantel. Com a maio- 
ria dos mercados da Eu- 
ropa encerrados, o fute- 
bolista está a caminho da 


Turquia. O Trabzonspor 
apresentou uma proposta à 
SAD e os responsáveis ar- 
senalistas terão concorda- 
do com os termos da mes- 
ma. 

O negócio deverá efeti- 
var-se nas próximas horas 
mediante a cedência de 
Banza ao Trabzonspor (o 
SC Braga recebe no ime- 
diato 2ME pelo emprésti- 


mo), havendo ainda uma 
cláusula de compra do 
passe, não obrigatória, a 
rondar os 25ME. O anún- 
cio da saída de Banza dos 
minhtos deve ser oficiali- 
zado em breve. 


Zalazar em dúvida 
para Barcelos 

Ainda no plano desporti- 
vo atual do SC Braga, re- 


ferir que Rodrigo Zala- 
zar está em dúvida para 
o duelo em Barcelos para 
hoje à noite. O médio so- 
freu uma entorse no jogo 
com o Rapid Viena e não é 
certo que possa ser opção 
para o Gil Vicente. 

De fora desta 4.º jor- 
nada, também por lesão, 
estão João Moutinho e 
Bruma. 
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CONFIANÇA DE BRUNO PINHEIRO NA VÉSPERA DE O GIL VICENTE RECEBER O SC BRAGA 


«O adversario ainda não perdeu 
mas hå sempre uma primeira vez» 


ILIGA - JOGOS DE HOJE 


Duelos entre minhotos 
aquecem jornada 


O Gil Vicente-SC Braga e o Vitória SC-Famali- 
cão são dois dos duelos que fazem parte do car- 
taz da 4.º jornada da I Liga. 

Os jogos de hoje: 


Nacionalirarense Ma 
RIO AVE ArOUCA sure papa da 
Gil Vicente-SC Braga 
Vitória SC-Famalicão 


Resultados de ontem 


ai atear Ae o 2-1 RE e = 
Boavista, Esto fil a A 0-0 sea E E 
: = 
Estrela AmadorasCasa Pia a A 0-1 A m 
Sporting- RCIBonto rn e 2-0 [o 
A Fa 
i 
LIGA 3 


SC Braga B e AD Fafe 
vitoriosos na 5.? ronda 


O SC Braga B foi ontem ao terreno do Lourosa 
vencer a equipa local por 2-1, numa partida da 
5.º jornada da Liga 3 (Série A). Diego Rodrigues 
adiantou arsenalistas no resultado (25°), Rúben 
Furtado fez o 0-2 já a meio da segunda parte e, 
nos descontos, o Lourosa reduziu de penálti por 
Miguel Pereira. 

Já o Fafe, que recebeu o Trofense, somou 
mais três pontos graças ao golo de Tiago Leite, 
aos 80 minutos. 

Com estes resultados, o SC Braga B sobe à li- 
derança, ainda que à condição, com 11 pontos, 
enquanto Fafe é agora segundo colocado, tam- 
bém de forma condicionada, com 10. 


Vilaverdense defronta Anadia 

O Vilaverdense volta hoje a entrar em campo, 
desta feita para defrontar o Anadia, conjunto que 
viu recentemente sair o técnico Bruno China. O 
jogo entre Anadia e Vilaverdense está agendado 
para as 15h30. 


Diego inaugurou o marcador em Lourosa 


Gil Vicente espera ser o primeiro adversário a derrotar o SC Braga esta época 


Gil Vicente tem a ex- 

petativa de ser «alta- 

mente competitivo» 

na receção ao Spor- 
ting de Braga, hoje à noi- 
te, da quarta jornada da 
I Liga de futebol, reco- 
nheceu o treinador Bru- 
no Pinheiro. 

«Vejo um adversário 
fortíssimo individual- 
mente e com uma mar- 
gem muito grande [de 
crescimento] em termos 
coletivos, mas também 
temos qualidades. Sin- 
ceramente, a minha ex- 
petativa é que possamos 
fazer um bom jogo. Não 
controlamos o resulta- 
do, mas sim a forma co- 
mo jogamos. Vamos estar 
confiantes e temos moti- 
vos para acreditar que po- 
demos ser competitivos», 
projetou, em conferência 
de imprensa. 

Os barcelenses retifica- 
ram a derrota inaugural 
no terreno do FC Porto 
(3-0) com uma reviravol- 
ta vitoriosa tardia na re- 
ceção ao AVS (3-2) e um 


empate fora diante do Es- 
toril Praia (0-0), nas duas 
primeiras partidas sob 
orientação de Bruno Pi- 
nheiro, que foi oficializa- 
do há três semanas como 
sucessor de Tozé Marreco. 

«Temos pontuado e o 
grande mérito é dos jo- 
gadores, porque há pou- 
co tempo para trabalhar. 
O que me deixa satisfeito 
é que a equipa tenta sem- 
pre seguir o plano de jo- 
go e cumprir os conceitos 
trabalhados. A realidade é 
que, quando o jogo come- 
ça a entrar numa dimen- 
são mais caótica, aquilo 
que nos tem garantido 
os pontos é a qualidade, 
a atitude e o empenho 
dos jogadores. Têm si- 
do extraordinários», ava- 
liou. 

Antes da interrupção 
da I Liga para os compro- 
missos das seleções nacio- 
nais, o Gil Vicente recebe 
o Sporting de Braga, que 
fará o 10.º encontro em 
2024/25, três dias depois 
de ter assegurado a pre- 


sença na fase regular da 
remodelada Liga Europa, 
ao recuperar de uma des- 
vantagem de dois golos na 
Áustria frente ao Rapid 
Viena (2-2), conservan- 
do a vantagem tangencial 
trazida da primeira mão 
do play-off (2-1). 

«É um clube bem 
orientado, mas também 
com pouco tempo de tra- 
balho por parte do Carlos 
Carvalhal, que é um dos 
excelentes treinadores 
portugueses. Acredito que 
possa haver uma equipa 
um pouco mais desgas- 
tada, mas tenho a certeza 
de que eles têm feito es- 
sa gestão e um bom tra- 
balho na recuperação dos 
atletas», notou. 

Bruno Pinheiro con- 
siderou que o Sporting 
de Braga «tem crescido» 
no plano defensivo, ape- 
sar de sofrer golos há três 
embates seguidos nas di- 
versas provas, € apresen- 
ta «jogadores de gabarito», 
podendo «ombrear com 
os outros ‘grandes’, galgar 


alguns degraus e até en- 
ganar alguns na classifica- 
ção final» do campeonato. 

«Ainda não perdeu, 
mas há sempre uma pri- 
meira vez e espero que 
seja já amanhã [no do- 
mingo] contra nós. Se o 
empate seria bom para o 
Gil Vicente? Vai depen- 
der do decurso do jogo. 
Há empates que sabem a 
vitória ou a derrota. Neste 
momento, não posso di- 
zer se será bom ou mau. 
Aparentemente, por aqui- 
lo que o adversário tem 
feito, poderá ser um bom 
resultado, mas espero ter 
uma sensação diferente 
no final», afiançou. 

O Gil Vicente, nono 
classificado, com quatro 
pontos, recebe o Sporting 
de Braga, quarto, com se- 
te, hoje, às 20h30, no Es- 
tádio Cidade de Barcelos, 
em desafio da quarta jor- 
nada da I Liga, sob arbi- 
tragem de Fábio Verís- 
simo, da Associação de 
Futebol de Leiria. 

Redação/Lusa 


01.09.24 / DOMINGO / Desporto / DIÁRIO DO MINHO 2l 


Os 


www .diariodominho.pt 


RUI BORGES APELA AO «RIGOR E CORAGEM» PARA O VITÓRIA SC DERROTAR O FC FAMALICÃO EM GUIMARÃES 


«Cansaço existe mas não serve de desculpa» 


treinador Rui Borges 
promete um Vitória 
SC com «ambição, 
coragem e rigor» pe- 
rante o Famalicão pa- 
ra superar o desgaste da 
viagem à Bósnia-Herzego- 
vina, no encerramento da 
quarta jornada da I Liga. 

«Vamos tentar ter a 
mesma ambição, a mes- 
ma coragem e o mesmo 
rigor. Este é o jogo para o 
qual teremos menos tem- 
po de descanso. Estamos 
“amassados mas O gru- 
po está com uma vontade 
enorme. Vamos ser iguais 
a nós próprios, respeitan- 
do sempre o adversário. 
Espero que os adeptos sin- 
tam que serão importan- 
tes para nos ajudar», dis- 
se, na antevisão ao duelo 
marcado para as 20h30, 
em Guimarães. 

Rui Borges frisou, por- 
tanto, que «o cansaço exis- 
te, mas não serve de des- 
culpa», para o embate com 
um adversário que venceu 
nas três primeiras jorna- 
das, «moralizado e con- 
fiante», com jogadores 


Rui Borges abordou receção do Vitória SC ao FC Famalicão 


«muito fortes em ataque 
rápido e a atacar a pro- 
fundidade», que «chega a 
jogadores que outros clu- 
bes não chegam», apesar 
de também vender muito. 

O treinador transmon- 
tano recusou, porém, que 
o duelo minhoto de do- 
mingo seja «um desafio 
mais a sério» em relação 
aos nove anteriores, ten- 
do lembrado que não se 
pode desvalorizar o tra- 


jeto vitoriano na tercei- 
ra competição da UEFA, 
nem no campeonato, ape- 
sar da derrota no reduto 
do AVS, na jornada ante- 
rior (1-0). 

«O trajeto na [fase de 
qualificação da] Liga Con- 
ferência foi excecional. No 
campeonato, temos três 
jogos e duas vitórias. Fo- 
mos ganhar a Arouca, que 
é um campo difícil. Se nos 
perguntassem no início da 


época se aceitávamos estes 
resultados, assinávamos to- 
dos. Alcançámos um obje- 
tivo e temos estado equi- 
librados no campeonato», 
vincou. Rui Borges adian- 
tou também que o defesa 
Jorge Fernandes, recente- 
mente operado ao ombro 
direito, na sequência de 
uma luxação, é a única “bai- 
xa vitoriana para um de- 
safio em que o médio Tia- 
go Silva, ausente nos dois 


LIGA CONFERÊNCIA - HORÁRIOS DOS JOGOS 


Vitória SC “fecha” 
com Fiorentina 


2 de outubro, 16h30 
Vitória-Celje 

24 de outubro, 19h45 
Djurgarden-Vitória 

7 de novembro, 20h00 
Vitória-Mlada Boleslav 
28 de novembro, 15h30 
Astana-Vitória 

12 de dezembro 

St. Gallen-Vitória, 20h00 
19 de dezembro, 20h00 


Vitória-Fiorentina 


encontros anteriores, está 
em dúvida. 

Quanto ao encerra- 
mento do mercado de 
transferências, agendado 
para as 23h59 de segun- 
da-feira, o 'timoneiro' dis- 
se não ter expetativas de 
mais reforços e confessou 
que gostaria de ver evita- 
das possíveis saídas, em- 
bora esteja preparado para 


«arranjar soluções». 
«Nesta fase, de repente, 
acontece algum negócio. 
Queria que não saísse nin- 
guém. Poderemos perder 
um ou outro jogador, mas, 
se sair alguém, estaremos 
cá para arranjar solução. O 
‘mercado’ já devia ter fe- 
chado na sexta-feira, co- 
mo noutros países», disse. 
Lusa 


ARMANDO EVANGELISTA PEDE AMBIÇÃO AO PLANTEL DO “FAMA” 


«O foco esta no nosso momento» 


O treinador do Famalicão, equipa que in- 
tegra o trio de líderes, salientou ontem que 
quer dar continuidade ao bom arranque 
diante do Vitória de Guimarães, hoje à noi- 
te. Armando Evangelista revelou-se cons- 
ciente das dificuldades que vai encontrar 
perante «um adversário que também está 
a começar bem», mas salientou que a lição 
está bem estudada. 

«Será um jogo difícil, como acontece com 
todos os adversários. O Vitória está a fazer 
um bom início de campeonato, é uma equi- 
pa competitiva, está bem orientada. Pers- 
petiva-se um jogo de grau de dificuldade 
elevado para o Vitória e para o Famalicão. 
Parece-me que vamos ter pela frente um 
bom espetáculo», observou. 

O treinador da equipa famalicense de- 


fendeu ainda que o Vitória de Guimarães 
«está motivado», até pelo desempenho nas 
provas europeias — em que se apurou para 
a fase de liga da Liga Conferência —, ain- 
da assim, garantiu que o foco está nos seus 
jogadores. 

«À semelhança do Famalicão, o Vitória 
está a fazer um bom arranque. E esta qua- 
lificação europeia é boa para o clube e pa- 
ra o futebol português, porque são pontos 
[que se amealham no ranking da UEFA]. 
Nós temos preocupações com o adversá- 
rio, mas o nosso foco também está dentro, 
no que podemos fazer, nas armas que te- 
mos, no nosso momento, e que queremos 
prolongar. 

Estamos na terceira jornada, só isso. E te- 
mos três vitórias. Temos de querer a quar- 


ta, a quinta, a sexta, e por aí fora», frisou 
ainda. 

Armando Evangelista abordou ainda o 
mercado e as hipóteses que estão em cima 
da mesa para reforçar o plantel, bem como 
a possível saída de Francisco Moura para o 
FC Porto. «Olho para os jogadores que te- 
nho, para os jogadores que tinha hoje no 
treino. A verdade é que estar em competi- 
ção e a janela ainda estar aberta origina es- 
se tipo de certezas que acabou de me trans- 
mitir. Certezas essas que eu não tenho. O 
que eu sei é que tinha um lote de jogado- 
res no treino e estivemos a preparar aspetos 
para o próximo jogo, que é amanhã [hoje]. 
E o que me foi transmitido é que, dentro 
deste lote, podia convocar todos», revelou. 

Lusa 


DR 


Armando Evangelista 
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PRÓ-NACIONAL: RESULTADOS DE ONTEM 


Ponte derrotou 
S. Paio d'Arcos 


O Ponte recebeu e venceu, ontem à tarde, o São 
Paio d'Arcos em jogo referente à segunda jor- 
nada da Pró-Nacional da AF Braga. 

Resultados de ontem: 


iMascotelos:CDiEradop ns sn 
Santa Maria-Celoricense.... 
Bonte:SPEÃTCOS a a 


PRÓ-NACIONAL: JOGOS DE HOJE 


Marinhas recebe 
Maria da Fonte 


O Marinhas e o Maria da Fonte, ambos vitorio- 
sos na jornada de estreia da prova regional, de- 
frontam-se esta tarde em Esposende num jogo 
a contar para a segunda ronda do campeonato 
da Pró-Nacional da AF Braga. 

Já o Ribeirão, que adiou a partida da jornada 
inagural, vai a jogo também esta tarde, receben- 
do o conjunto vimaranense do Selho. 

Os jogos para hoje: 

16h00: Cabreiros-Vila Chã, Ninense-Vieira, 
Forjães-Celeirós, Ribeirão-Selho, Merelinense- 
-Oliveirense e Marinhas-Maria da Fonte. 


NOVA TEMPORADA 


I e II Divisões 
de Viana do Castelo 
começam hoje 


Os campeonatos regionais da AF Viana do Cas- 
telo dão hoje o pontapé de saída para a nova 
temporada no escalão sénior. 

O Monção, vice-campeão na última tempora- 
da (atrás do Atlético dos Arcos), parte, no plano 
teórico, como o favorito para assegurar o topo 
da clasificação e que garante a subida ao Cam- 
peonato de Portugal na próxima época. 


I Divisão 

17h00: Cardielense-ADECAS, Correlhá-Ponte da 
Barca, Âncora Praia-Arcozelo, Melgacense-Vila 
Fria, Lanheses-Monção, Castelense-Valenciano, 
Vitorino de Piães-Courense e Cerveira-Deucriste. 


II Divisão 

17h00: Raianos-Chafé, Perre-Barroselas, Via- 
nense B-Anha, Valenciano B-Fachense, Tor- 
reenses-Atlético Caminha, Lanhelas-Cam- 
pos, Távora-Vila Franca, Paçô-Anais e Ilustre 
Caminha-Darquense. 


FC VIZELA DESILUDE NA RECEÇÃO AO TORREENSE 


Descontos fatais ditam 
segunda derrota seguida 


FC Vizela sofreu golo da derrota no quarto minuto dos descontos 


Torreense venceu 

ontem o Vizela, 

por 2-1, em jogo da 

quarta jornada da II 
Liga portuguesa de fute- 
bol, numa partida equi- 
librada e com momen- 
tos distintos para as duas 
equipas. 

O Torreense entrou 
melhor, mas apenas che- 
gou ao golo em cima do 
intervalo, por Pozo, aos 
45+4. Os vizelenses corri- 
giram ao intervalo e con- 
seguiram chegar ao em- 
pate, por Bastunov, aos 
61, no entanto, não con- 
seguiram segurar o resul- 


tado e Vando Félix, já em 
cima do apito final (90+4), 
garantiu a primeira vitó- 
ria fora da equipa de Tor- 
res Vedras. Os visitantes, 
que entraram mais pres- 
sionantes, estiveram per- 
to de fazer o golo logo aos 
10 minutos. Stopira, em 
posição favorável, cabe- 
ceou com força e em di- 
reção à baliza, mas Milo- 
vanovic cortou. 

Os vizelenses, com 
muita dificuldade em che- 
gar à área adversária, con- 
seguiu criar perigo pouco 
tempo depois, aos 15 mi- 
nutos, por intermédio de 


Héber Pena, mas o cru- 
zamento acabou por não 
correr da melhor forma. 

O Torreense, segun- 
dos antes do intervalo, 
colocou-se na frente do 
marcador. Thomsen, de 
costas para a baliza, assis- 
tiu, de cabeça, Pozo, que, 
com um remate potente 
e certeiro, bateu Roberto 
e inaugurou o marcador. 

Aos 6l minutos, o Vize- 
la conseguiu repor a igual- 
dade por intermédio de 
Bastunov. Obah passou 
por todos e cruzou em 
arco para o médio do Vi- 
zela, que cabeceou para 


Liga Portugal 


dentro da baliza. 

O Vizela esteve perto 
de passar para a frente, 
mas Milovanovic, isola- 
do na cara do guarda-re- 
des, tentou fintar, mas um 
defesa antecipou-se e cor- 
tou para canto. 

Já em cima do apito fi- 
nal, e numa altura em que 
já não se esperava revira- 
voltas, até pelo desempe- 
nho do Vizela, o Torreen- 
se fechou o resultado com 
um golo de Vando Félix. 
Mathys cruzou tenso para 
o jogador encostar. 

Redação/Lusa 


ESTÁDIO DO FC VIZELA 


Árbitro Anzhony Rodrigues (Madeira) 


FC Vizela 


Ruberto, Ítalo Henrique (Jójó, 46), Jota, 
Anthony, Lebedenko (João Reis, 46), Mors- 
chel (Jair Semedo, 46), Bastunov, Diogo 
Nascimento, Heber (Damien Loppy, 46), 
Milovanovic e Prosper Obah (Busnic, 86). 


Rubén de La Barrera 
Torreense 2 


Lucas Paes, Tiago Matos (Boubacar, 66), 
Lomboto (N'Tamon Elie, 74), Stopira, Da- 
ni Bolt, Balanta, David Costa (Vando Félix, 
74), Leo Silva, Javi Vazquez, Thomsen (Ma- 
thys, 66) e Pozo (Pité, 81). 


Tiago Fernandes 


Golos: 0-1, Pozo, 45'+4; 1-1, Bastunov, 61’; 
1-2, Vando Félix, 90'+4. 


Disciplina: cartão amarelo para Ítalo Hen- 
rique (35), Diogo Nascimento (45), Jota 
(47 e 90+7), David Costa (63). Cartão ver- 
melho por acumulação de amarelos pa- 
ra Jota (90+7). 


Assistência: 1427 espetadores 


CAMPEONATO DE PORTUGAL 


Pevidem desloca-se a Joane 


Pevidém faz hoje 
uma curta viagem 
até Joane para de- 
frontar a equipa fa- 
malicense em mais uma 
partida do Campeona- 
to de Portugal. Um duelo 


entre emblemas vizinhos, 
que tem início às 17h00, 
tal como os outros encon- 
tros desta terceira jorna- 
da da Série A. 

Destaque também pa- 
ra o confronto que se vai 


realizar em Guimarães en- 

tre o Sandinenses e o Li- 

mianos, bem como para 

a receção do Brito, últi- 

mo classificado, ao Pare- 

des, líder da competição. 
Eis os jogos: 


17h00: Sandinenses- 
-Limianos, Brito-Pare- 
des, Rebordosa-Dumien- 
se Vitória B-Atlético dos 
Arcos, Joane-Pevidém, 
Bragança-Tirsense e Vila 
Real-Vianense. 
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ABC VENCEU PELA DIFERENÇA DE DOIS GOLOS O ADEMAR LEÓN 


Tudo em aberto para o jogo em Espanha 


ECNICA TE 


CONCEITOS VISUAIS 


ABC chegou a deter uma vantagem de oito golos no jogo 


© ANTÓNIO VALDEMAR 


ABC venceu, ontem, 

no Pavilhão Flávio 

Sá Leite, o Ademar 

León, por 23-21, em 
partida da primeira mão 
da ronda de qualificação 
da EHF European Lea- 
gue. A formação bracaren- 
se parte para o segundo 
jogo, em León, Espanha, 
agendado para de hoje a 
oito dias, com uma ma- 
gra vantagem de dois go- 
los, mas com a elimina- 
tória em aberto. 


n k 


No entanto, a almofa- 
da dos academistas podia 
ser muito mais confor- 
tável, até porque a meio 
da segunda parte ven- 
ciam por uma diferença 
de oito golos (20-12), per- 
mitindo depois uma re- 
cuperação dos espa- 
nhóis que acabaram 
por reduzir a desvanta- 
gem para apenas dois go- 
los. 

O jogo começou algo 
confuso, com muitas fa- 
lhas no processo ofensi- 
vo, tanto é que à passagem 


Defesa academista trava ataque do emblema espanhol 


dos sete minutos apenas 
se tinham marcado três 
golos. Os espanhóis abri- 
ram o marcador com um 
livre de sete metros, mas 
depois assistiram a uma 
enérgica reação dos ho- 
mens da casa que foram 
engrossando o marcador, 
com natural destaque pa- 
ra a mão certeira de An- 
dré Sousa, que só pela sua 
conta marcou quase me- 
tade dos golos da ABC (6), 
na primeira fase da parti- 
da. 

O Ademar Léon sentiu 


De. 


Valdemar 
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PAVILHÃO FLÁVIO SÁ LEITE, BRAGA 


EE Henrique Gomes 
arpio Tiago Salgado e Joel Mendes 


ABC 23 


Humberto Gomes, Tiago Ferreira, André José 
(3), Hugo Manso, Cristhopher Selles, André 
Ferreira, Gonçalo Meireles (2), André Pires, 
Matheus Pereira (1), João Gamboa (2) Gon- 
çalo Gomes, Carlos Martins (2), Dinis Mota, 
Filipe Monteiro (6) e André Sousa (7) 


Filipe Magalhães 
Ademar León 


Saied Adrián Fernández, Adrien Fernandez, 
Rodrigo Perez Acre (4), Óscar Lind Dvist, Javi- 
er Minanbres, Carlos Álvarez (9), Patryk Wa- 
siak (1), Dário Sanz (2), Álvaro Pérez, Álvaro 
Duarte Zapico (1), Alex Lobos (2), Nabil, Mar- 
awan Hatem, Alejandro Diaz, Alberto Mar- 
tin, Ivan Popovic e Eduardo Fernandez (2) 


Daniel Gordo 


Ao intervalo: 14-10 


sempre muita dificuldade 
em acompanhar o ritmo 
da equipa do ABC que saiu 
para o descanso com van- 
tagem a ganhar por 14-10. 
E a segunda parte até co- 
meçou da melhor forma 
para a equipa orientada 
por Filipe Magalhães. Car- 
los Martins e André Sousa 
marcaram dois golos de 
rajada e com o andar o re- 
lógio os números dispara- 
ram chegando mesmo a 
uma diferença de oito go- 
los a meio dos segundos 
30 minutos. Só que de- 
pois, o ABC desnorteou- 
-se um pouco, sofreu vá- 
rias exclusões, e o Adémar 
Léon, marcou cinco golos 
seguidos, deixando tudo 
em aberto para os últimos 
minutos. Porém, a equipa 
da casa conseguiu man- 
ter-se na frente do mar- 
cador e no último lance 
do jogo Gonçalo Meire- 
les desperdiçou um livre 
de sete metros. 

É verdade que a van- 
tagem é curta, mas se os 
academistas consegui- 
ram manter o nível com- 
petitivo, principalmen- 
te da primeira parte, po- 
dem discutir a vitória em 
Espanha. 
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FILIPE MAGALHÃES, TÉCNICO DO ABC 


«Dupla de árbitros 
foi a pior equipa» 


No final do confronto com os espanhóis, Filipe 
Magalhães disse que «foi pena» os seus jogado- 
res não terem segurado uma vantagem superior 
e deixou críticas ao trabalho da dupla croata. 

«Foi uma vitória perante um adversário for- 
tíssimo. Conseguimos ter uma vantagem de oi- 
to golos, era muito boa, foi um bom momen- 
to. Depois, acho que esta dupla de arbitragem 
croata foi a pior equipa em campo, foram mi- 
seráveis, e tiraram-nos o conforto com que es- 
távamos em jogo. No entanto, termos ganho e 
sofrido apenas 21 golos foi excecional. Sabemos 
que é uma margem curta para jogar em Espa- 
nha na segunda mão, mas é melhor irmos com 
uma margem positiva do que negativa», disse 
Filipe Magalhães. 

«Não penso que tenha sido uma quebra fí- 
sica, deixamo-nos levar pelo o que o Ademar 
soube interpretar. Mas na primeira parte fomos 
mais consistentes. O nosso objetivo era chegar 
ao segundo jogo com uma vantagem e conse- 
guimos», acrescentou o treinador do ABC. 


Humberto Gomes: 

<Podia ser um resultado mais robusto >> 
O guarda-redes Humberto Gomes disse ao Diário 
do Minho que a eliminatória «está em aberto». 
«Depois do jogo que fizemos hoje (ontem) não 
digo que devíamos ter a eliminatória na mão, 
mas um resultado mais robusto. Infelizmente 
não foi possível. Eles têm qualidade e nós algu- 
ma inexperiência. Estivemos a ganhar por oito 
e não conseguimos segurar o resultado. Agora 
temos mais 60 minutos para o ABC estar mais 
uma vez nos grandes palcos do andebol euro- 
peu. Penso que está tudo em aberto. Dois go- 
los não é nada. Temos de jogar lá como se esti- 
vesse 0-0 e é para ganhar», concluiu. 


REILNSORTE 


Antônio Valdemar 


Filipe Magalhães dá instruções aos jogadores 
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ILIGA FEMININA 


SC Braga-Famalicão 
no Estádio 1.º de Maio 


O SC Braga inicia hoje nova participação na prin- 
cipal liga feminina de futebol sénior. A equipa 
arsenalista, liderada pelo técnico Miguel Santos, 
recebe hoje, às 11h00, o emblema vizinho do FC 
Famalicão, numa partida que terá como palco o 


Estádio 1.º de Maio. 


O Vilaverdense, ressalve-se, participou jun- 
to da FPF o adiamento do jogo de estreia, com 
o Clube Albergaria, dado que ainda não iniciou 
os trabalhos de pré-temporada. Os mesmos de- 
vem acontecer ainda no decorre desta semana. 


Famalicão joga hoje em Braga 


eco valor e LV.A' incluídos) 


RANovaldelS anta) Cruz] 
A oO] raga 


OS 


PROVA DE 10 KM ACOLHE CAMPEONATO REGIONAL DE ESTRADA DE ATLETISMO 


Corrida da Ponte de Viana 
realiza-se a 13 de outubro 


iana do Castelo vai 

receber, em 13 de 

outubro próximo, a 

segunda edição da 
Corrida da Ponte sobre o 
rio Lima, uma prova on- 
de os participantes po- 
dem «desfrutar das vistas 
de mar, rio e montanha», 
tem uma extensão de dez 
quilómetros e, ressalve-se, 
vai acolher o Campeona- 
to Regional de Estrada de 
Atletismo. 


A Corrida da Ponte é 
aberta a atletas federa- 
dos e não federados e tem 
início agendado para as 
10h30. 

A organização deste 
evento desportivo, que 
integrou a programação 
de Viana do Castelo Cida- 
de Europeia do Desporto 
no ano passado, é da res- 
ponsabilidade do Olímpi- 
co Vianense e tem o apoio 
da autarquia vianense. 


As inscrições estão ain- 
da em aberto e podem 
ser realizadas em https:// 
registerandgo.net até 7 
de outubro, uma sema- 
na antes da realização da 
corrida. 

A prova vai percorrer 
as seguintes ruas de Via- 
na do Castelo: 

Partida da Avenida dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, subindo em di- 
reção à estação dos cami- 


nhos-de-ferro de Viana do 
Castelo. No cruzamento 
vira à direita para a Ave- 
nida Conde Carreira, per- 
corre a Rua dos Bombei- 
ros, Rua Emídio Navarro, 
Avenida Afonso III, em di- 
reção a Ponte Eiffel, on- 
de se efetua a travessia do 
rio Lima através da pon- 
te (que dá o nome à pro- 
va), em direção à rotunda 
do Cais Novo; aqui segue 
pela Avenida do Cabedelo 
em direção ao parque de 
estacionamento da praia 
do Cabedelo, circulando 
o parque, passando pe- 
lo ponto de controlo e 
abastecimento. Seguida- 
mente, retomam a Ave- 
nida do Cabedelo em di- 
reção a Ponte, descendo a 
Rua Abel Viana em dire- 
ção a Alameda 5 de Ou- 
tubro, passando na Praça 
da Liberdade, Alameda 
João Alves Cerqueira, Ave- 
nida Campo do Castelo, 
Contornando a rotunda 
do Pescador, subindo a 
Avenida Batalhão dos Ca- 
çadores, Avenida Conde 
Carreira, com chegada à 
Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra, onde 
está colocada a meta. 


TÉCNICO ALEMÃO DEIXA ENCARNADOS 


Benfica demite 


treinador alemão 
Roger Schmidt dei- 
xou o comando do 
Benfica, com o qual 
tinha contrato até 2026, 
na sequência do empate 
com o Moreirense, na 1 
Liga, anunciou ontem o 
presidente do clube, Rui 
Costa. 
«Roger Schmidt já não 
é treinador do Benfica. 


Chegados ao fim de qua- 
tro jornadas, decidimos 
que era o momento de 
trocar de treinador, face 
aos resultados e às exibi- 
ções que não conseguimos 
obter e que ambicionáva- 
mos nesta altura», disse 
Rui Costa, em conferên- 
cia de imprensa. 

Na sexta-feira, as 
“águias” empataram 1-1 


em Moreira de Cónegos, 
na abertura da quarta jor- 
nada da I Liga, depois de 
terem perdido na estreia 
com o Famalicão (2-0) e, 
pelo meio, vencerem Casa 
Pia (3-0) e Estrela da Ama- 
dora (1-0), ambos em casa. 

Após o encontro — e 
mesmo ao intervalo — a 
contestação dos adeptos 
benfiquistas presentes no 


Roger Schmidt 


Estádio do Moreirense 
subiu consideravelmen- 
te de tom, com pedidos 
de “demissão”, dirigidos 
ao presidente Rui Costa e 
ao treinador alemão, que, 
de resto, abandonou o rel- 
vado diretamente para os 
balneários assim que soou 
o apito final no duelo rea- 
lizado no Minho. 


Lusa 
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INSPIRAÇÃO DAS CRIANÇAS COM AUTORAS DE LNROS 


Eu gosto dos passarinhos, de ver-lhes cantar. Gosta- 
mos de todos os sons da natureza! Gosto do som da chu- 
va, das cascatas a cair. A natureza é bela. Ela é alegre. É 
incrível! É bonita! A natureza deve ser verde e saudá- 
vel” (Debate intenso entre crianças de 7 anos — Escola 
Básica de Refoios R2A/ Ponte de Lima). 

Quando as crianças participam em projetos de Edu- 
comunicação, educam e ao mesmo tempo reconhecem 
as suas capacidades de comunicação e o seu desejo de 
educar. Envolvem-se em um fim social e implicam-se co- 
mo protagonistas na procura da solução dos propósitos 
coletivos. Certamente, fazem parte de eventos de cida- 
dania, mas também da liberação de si e dos seus sabe- 
res como seres humanos participantes (Freire, 1994). As 
práticas de Educomunicação reafirmam nas crianças o 
sentimento e o pensamento de que são pessoas sensi- 
veis e capazes em processos de compreensão da liber- 
dade e da vida em democracia, do serviço aos outros 
como espelhos de si mesmas. 

“Os Amigos da Floresta”, da Turma R2A da Escola 
Básica de Refoios — Município de Ponte de Lima junto 
ao Prof. Miguel Santos desafiaram-se a ser “Crianças co 
autoras de livros”. As crianças escutaram, observaram, 
perguntaram, investigaram, apresentaram, dialogaram, 
debateram e argumentaram as suas propostas grupais. 

Tivemos a oportunidade de aprofundar e desenvolver 
algumas ações transformadoras. Lembrar a importân- 
cia da convivência, do interesse de aju dar os outros e 
ao fazê-lo, reconhecer o lugar próprio no mundo. Além 
da criação de um livro foram progressivamente fortale- 
cendo a sua autoconfiança e o compromisso pela vida 
cidadã através da compreensão dos valores da nature- 
za em ação e a partir da cooperação (Johnson e John- 
son, 1997) oferecendo propostas para empreender a lu- 
ta pela proteção do nosso lar comum: o Planeta Terra. 

As crianças brincaram com o conhecimento através 
da palavra, da escuta, do diálogo, do uso educativo de 
alguns meios de comunicação. A Educomunicação é um 
grande contributo. É uma prática valiosa para estimu- 
lar o pensamento reflexivo e a consciência das crianças. 
O ensino dos aspectos operacionais dos equipamentos 
passam a um segundo plano. É a participação e a con- 
quista de uma comunicação educativa o mais importan- 
te. É aprender a trabalhar juntos em comunidades de 
aprendizagem. O uso dos dispositivos são elementos 
Úteis para registrar e implementar metas e projetos que 
convidam à transformação do participante de habitante 
em cidadão. A cooperação e o trabalho com os outros 
lhes permite reconhecer-se como sujeitos ativos e se- 
res comprometidos (Aparici e Garcia, 2017). 

“Eu Amo as florestas cheias de árvores com o sola bri- 
lhar” “As árvores me fazem feliz porque nelas passeiam as 
abelhas, as borboletas, as joaninhas, as formigas, os es- 
quilos, os caracóis e até as moscas e os mosquitos”. “Há 
alimento para todos, há fruta”. “Temos que plantar mais 
árvores e deixá-las crescer, dar-lhes muito carinho”. “Por 
favor, não as estraguemos porque a vida é importante”. 
(Debate intenso entre crianças de 7 anos — Escola Básica 
de Refoios R2A/ Ponte de Lima) 
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As crianças necessitam de proteção e provisão, mas também de autonomia e opor- 

C 0 NVER SAS tunidades para poder interagir e exercer a sua cidadania e com os elementos que 
compõem os espaços públicos. Para resgatar a cidade e devolver-lhe seu sentido 
coletivo, as crianças devem ser convocadas a ser atores sociais determinantes, com 
sua voz, poder e ação (Corsaro, 1997). Elas são pessoas plenas, capazes de propor 
ideias a tais cenários e oferecer alternativas desafiantes à sociedade. 


SOBRE, PARA E COM AS CRIANÇAS 


“Os ANNGOS DA FLORESTA” (Fragmentos de uma bela história) 


O João e a Clara foram até à aldeia e falaram com todos sobre a importância de proteger a floresta. Eles tinham ouvido 
que alguns homens queriam cortar árvores para construir uma estrada. Eles explicaram que as árvores eram o lar de muitos 
animais e purificavam o ar. Contaram como a floresta lhes dava sombra nos dias quentes e frutas deliciosas. Os aldeões escu- 
taram com atenção, percebendo a gravidade da situação. Os moradores da aldeia foram até a floresta para ver como ela era 
especial. Eles ouviram o canto do passarinho Piu, viram a abelha Mel a trabalhar de flor em flor, e encontraram o esquilo Pipo- 
ca a correr de um lado para o outro, sempre ocupado a plantar novas sementes. Ficaram maravilhados com a beleza e a har- 
monia do lugar. Todos na aldeia decidiram que era mais importante proteger a floresta do que construir uma estrada. Eles pro- 
meteram cuidar das árvores e dos animais, e começaram a fazer planos para conservar a natureza e ensinar as crianças sobre 
a importância da floresta. Prometeram plantar mais árvores e cuidar melhor do ambiente. O João, a Clara, o Pipoca, a Mel, o 
Piu e a árvore estavam muito felizes. Eles tinham mostrado que, juntos, podiam proteger a natureza. A floresta continuou ver- 
de e cheia de vida, e todos viveram felizes para sempre, sabendo que tinham feito a diferença no mundo. Os ramos da árvo- 
re balançavam suavemente ao vento, como que agradecendo aos seus amigos. 


d t W 
DURAL iri 


Crianças participantes: Diogo (7 anos), Leonie (7 anos), Pedro (7 anos), Lara (7 anos), Camila (7 anos), Tomás (7 anos), Carolina (7 anos), Jonas (7 anos), 
Lia (7 anos), Dinis (7 anos), Maria João (7 anos), Rafaela (7 anos), Yaisa (7 anos), Diana (7 anos). 
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Bibliografia: Aparici, Roberto & García, David (2017). Comunicar y educar en el mundo que viene. Barcelona: Gedisa Editorial. / Freire, Paulo (1994). Educa- 
ção como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra. / Johnson, David & Johnson, Roger (1997). Los nuevos círculos de aprendizaje: La cooperación en 
el aula y la escuela. Buenos Aires: Aique Grupo Editor. 


Agradecimentos pela cooperação e apoio: Município de Ponte de Lima /Agrupamento de Escolas de Arcozelo /Escola Básica de Refoios do Lima . 
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Zig Zag 

Bom Dia Portugal Fim de 
Semana 

Eucaristia Dominical 

Aqui Portugal: São João da 
Pesqueira (Manhã) 

Jornal da Tarde 

Aqui Portugal: São João da 
Pesqueira (Tarde) 
Telejornal 

Superestrelas 

Super Estrelas - Melhores 
Momentos 

O Bom Patrão 


Zig Zag 

Jogos Paralímpicos de Verão 
- Paris 

Zig Zag 

E2 - Escola Superior de 
Comunicação Social 

A Conversa dos Outros 
Enfermeira ao Domicílio 

A Fé dos Homens 

Zig Zag 

ogos Paralímpicos de Verão 
- Paris 

Terra de Leões 

ornal 2 

O Veterinário de Província 
Folha de Sala 

Comboio Noturno Para 
Lisboa 

Casadesus Conduz Sagração 
da Primavera 

ogos Paralímpicos de Verão 
- Paris 


Camilo, O Presidente 
Uma Aventura 

Caixa Mágica - Caminhos De 
Portugal 

Casa Feliz - Especiais 
Vida Selvagem 

Primeiro Jornal 

Fama Show 

Domingão 

Jornal da Noite 

Isto é Gozar Com Quem 
Trabalha 

Parece Impossível 
Salve-se Quem Puder 


Diário da Manhã 

Fim de semana 
Campeões e Detectives 
Inspetor Max 

Ilhas - Os segredos da 
Natureza 

Querido, Mudei a Casa! 
Missa 

O fura casamentos 

TVI Jornal 

Somos Portugal 
Macieira de Cambra (Aveiro) 
Jornal Nacional 

Dilema 

O Beijo do Escorpião 
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Bom Dia Portugal Fim de 
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Impacto Verde 

Do Algarve à Lapónia 
Jornal das 12 

Todas as Palavras 

3 às 15 

Terra 4.0 

A Essência 

3 às 17 

Fotobox 

Reservas da Biosfera Portugal 
Terra Europa 

Janela Indiscreta 

Hora de Agir 
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Edição da Manhã 
Golf Report 

Edição da Manhã 
Cartaz 2024 

Edição da Manhã 
Imagens de Marca 
SIC Notícias Domingo 
O Homem Que Comia Tudo 
Primeiro Jornal 
Exame Informática 
SIC Notícias Domingo 
60 Minutos 

Volante 

SIC Notícias Domingo 
Jornal da Noite 
Jornal de Domingo 
Toda a Verdade 
Jornal da Meia Noit 


CNN 


PORTUGAL 


CNN Domingo 
Pitch 

CNN Domingo 
CNN Domingo 
Correspondente de Guerra 
CNN Domingo 

GTI Plus 

New In Town 

CNN Domingo 

Vai Dar Uma Curva 
CNN Domingo 
CNN Em Foco 

CNN G7 
Envenenados 

CNN Meia Noite 


CANAL HOLLYWOOD 


Hollywood News Feed 
A Gaiola Dourada 

O Filme Lego 2 

Zé Colmeia 

Liga dos Animais Fantásticos 
Reino dos Céus 
Non-Stop 

Velocidade Furiosa 
Um Homem à Parte 
Kin - Arma Letal 

Dia de Treino 

A Cidade 


OUVIR 


TELEVISÃO 


SPORTº“TV1 


06:20 Estrela Amadora x Casa 
Pia AC - Primeira Liga 
08:30 Sporting x FC Porto 
Primeira Liga 
10:55 Portimonense x Marítimo 
Segunda Liga - Direto 
13:10 Sporting x FC Porto 
Primeira Liga 
15:20 Rio Ave FC x FC Arouca 
Primeira Liga - Direto 
17:55 GD Chaves x CD Mafra 
Segunda Liga - Direto 
20:20 Gil Vicente FC x SC Braga 
Primeira Liga - Direto 
22:40 Lille x PSG 
Liga Francesa 
00:40 Juventus x AS Roma 
Liga Italiana 
02:40 Primeira Liga: 
Resumo da Jornada 4 


SPORTºTV 2 


06:00 Ténis: CH75 Porto Cup 
ATP Challenger Tour 
08:00 Ténis: CH75 Porto Cup 
ATP Challenger Tour 
10:00 Toulouse x Marselha 
Liga Francesa 
11:50 Liga Francesa: Ligue 1 Show 
12:25 Celtic x Rangers 
Liga Escocesa - Direto 
14:30 Lazio x AC Milan 
Liga Italiana 
17:55 GD Chaves x CD Mafra 
Segunda Liga - Direto 
20:20 Vitória SC x FC Famalicão 
Primeira Liga - Direto 
22:40 Feyenoord x Ajax 
Eredivisie 
00:40 PSV Eindhoven x Go Ahead 
Eagles - Eredivisie 
02:40 Skate: Porto - Liga Pro Skate 


AXN 


06:23 Gringo 

10:21 Hudson & Rex 
11:06 Hudson & Rex 
11:51 Hudson & Rex 
12:36 Hudson & Rex 
13:21 Hudson & Rex 
14:11 Hudson & Rex 
15:01 Réplica Violenta 
16:39 Peppermint 
18:26 Mile 22 

20:05 Vizinhos Espiões 
21:55 Beirute - O Resgate 
23:51 Homem Aranha 3 
02:14 O Meu Espião 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 
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EUCARISTIA 
“EUCARISTIA DOMINICAL” 


A EUCARISTIA DOMINICAL TRANSMITIDA EM DIRETO PELA RTP. 


RTP1, 10H30 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


Sala 1 - HELLBOY: O HOMEM TORTO (M12) 
15h10, 21h30 


Sala 8 - O CORVO (M16) 
13h40, 16h20 


Sala 8 - DIVERTIDA- MENTE 2 (M06) LEG 
19h00, 21h30(exceto 42), 00h00(exceto 42) 


Sala 1 - O CORVO (M16) 
17h30 


Sala 8 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
21h15 (42), 00h05 (42) 


Sala 2 - UM GATO COM SORTE (V.P.) (m06) 
15h00 


Sala 8 - GRU - O MALDISPOSTO 4 (M06) DOB 
11h20, 14h00, 16h3 


Sala 2 - ISTO ACABA AQUI (M12) 
16h50, 19h10, 21h40 


Sala 9 - HELLBOY E O HOMEM TORTO (M14) 
18h45, 21h10, 23h40 


Sala 3 - DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.P.) (M06) 
14h50 


Sala 3 - BALAS & BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
16h50, 21h20 


Sala 3 - UM SINAL SECRETO (M14) 
19h20 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1- UM GATO SORTE (M06) 
11h10, 14h10 


Sala 1- CAMPEÕES 2 (M12) 
16h25 


Sala 1 - UM SINAL SECRETO (M14) 
19h20, 21h50 


Sala 1- A MENINA DA COMUNHÃO (M16) 
00h15 (52) 


Sala 1 - NÃO APAGUES A LUZ (M16) 
00h15 (62) 


Sala 1- A ORIGEM DO MAL (M16) 
00h15 (Sáb.) 


Sala 1 - RUÍDO MORTAL (M16) 
00h15 (Dom.) 


Sala 1 - SEM AR (M14) 
00h15 (22) 


Sala 1 - SACRIFÍCIO DEMONÍACO (M16) 
00h15 (32) 


Sala 1 - ESCAPAR OU MORRER (M16) 
00h15(42) 


Sala 2 - NA TERRA DE SANTOS E PECADORES (M14) 
15h40 (exceto Dom.) 


Sala 2 - ALIEN: ROMULUS (M16) 
12h55, 18h30 (exceto Sáb. e Dom.), 21h20 (Exceto Sáb.), 00h10 


Sala 2 - ANDRÉ RIEU: THE POWER OF LOVE CB 
16h00 (Dom.), 20h00 (Sáb.) 


Sala 3 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
12h50, 15h30, 18h30, 21h15(exceto 42), 00h05(exceto 42) 


Sala 3 - BEETLEJUICE, BEETLEJUICE CB 
21h20 (42), 23h50 (42) 


Sala 4 - DEADPOOL & WOLVERINE (M14) 
12h30, 15h20, 18h10, 21h05, 23h55 


Sala 5 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
13h20, 16h00, 21h35, 00h20 


Sala 5 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO (M12) 
18h40 


Sala 6 - ISTO ACABA AQUI (M12) 
12h10, 15h00, 18h00, 21h00, 00h00 


Sala 7 - DIVERTIDA- MENTE 2 (M06) DOB 
11h00, 13h30, 15h50, 18h20 


Sala 7 - DUCHESS — IMPLACÁVEL (M16) 
21h40, 00h30 


X 


«O homem da parábola representa Jesus; os servos somos 
nós; e os talentos são o património que o Senhor nos con- 
fia. Qual é o património? A sua Palavra, a Eucaristia, a fé 
no Pai celestial, o seu perdão... Este é o património que Ele 
nos confia”. Papa Francisco» 

Notícias do Vaticano vaticannews pt 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - DIVERTIDA-MENTE 2 VP - 2D ATMOS (M06) 
13h00, 15h00. 17h10, 19h20 


Sala 1 - HELLBOY E O HOMEM TORTO - 2D (M14) 
15h00, 17h10, 19h20, 21h30 


Sala 2 - DIVERTIDA-MENTE 2 VP - 2D ATMOS (M06) 
11h00, 13h00, 15h00. 17h10, 19h20 


Sala 2 - ISTO ACABA AQUI - 2D (M12) 
21h30 


Sala 3 - OZI: VOZ DA FLORESTA VP - 2D (M06) 
11h00, 13h00, 15h00, 17h00 


Sala 3 - O CORVO - 2D (M64) 
19h00 


Sala 3 - NA TERRA DE SANTOS E PECADORES - 2D (M14) 
21h20 


Sala 3 - DUCHESS - 2D (M16) 
23h00 


Sala 4- BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA -2D (M14) 
12h20, 14h40, 17h00, 19h20, 21h40 


Sala 4 - HELLBOY E O HOMEM TORTO - 2D (M12) 
00h00 


Sala 6 - GRU: O MALDISPOSTO 4 VP - 2D (M06) 
12h00, 14h00, 16h00 


Sala 6 - HELLBOY E O HOMEM TORTO - 2D (M12) 
18h00, 20h10, 22h20 


Sala 7 - UM GATO COM SORTE VP - 2D (M06) 
12h00, 13h50, 15h40, 17h30 


Sala 7 - DUCHESS - 2D (M16) 
19h20, 21h40 


Sala 10 - GRACIE E PEDRO: DUPLA IMPROVÁVEL - 2D (M06) 
12h00 


Sala 10 - DEADPOOL & WOLVERINE - 2D ATMOS (M14) 
14h00, 16h40, 19h20, 22h00 


Sala 11 - CAMPEÕES 2 - 2D (M06) 
12h00, 14h30, 17h00, 19h30 


Sala 11 -LONGING: A DESCOBERTA DO PASSADO -2D (M12) 
22h00 


Sala 12-SUPER WINGS: VELOCIDADE MÁXIMA VP -2D (M12) 
12h30 


Sala 12 - GREICE - 2D (M12) 
14h30 


Sala 12 - ISTO ACABA AQUI - 2D (M12) 
16h50 


Sala 12 - UM SINAL SECRETO - 2D (M12) 
19h30 


Sala 12 - ALIEN: ROMULUS - 2D (M12) 
21h40 


9a 


00h00 Movimento Rock; 01h00 Fora d'Horas; 02h00 Mu- 
sic Hall; 08h00 Abel Duarte; 11h00 Elisabete Apresentação; 
13h00 Sara Pereira; 15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 
Sara Pereira; 19h00 Português Suave; 20h00 Rum(o) Des- 
portivo; 21h00 MundoMix; 22h00 Connected 
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OS 


PAUSA 


PALAVRAS CRUZADAS 


r2sascjrisisiã 
1 


DIC N/A UAWN 


Com o apoio da Porto Editora 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Karaté; uco. 2- Natércia. 3- Fetação; MP. 4- Adi; Laia. 5- Tofo; Calor. 6- Ótima; Rena. 7- Ricaço; 
Mal. 8- Zagaio; Ge. 9- Ladro; Riel. 10- Broa; Marma. Verticais: 1- Fator; LB. 2- Anedotizar. 3- Ratificado. 4- Ata; Omagra. 5- Teca; Ação. 6- Era; Oi. 


7- Colar; Ora. 8- Ui; Além; Ir. 9- Camionagem. 10- Paralela. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


= 
T E 


QUEM FALA ASSIM. 


"O menor desvio inicial da verdade multiplica-se 


ao infinito à medida que avança." 
Aristóteles 


Horizontais: 1- Conjunto dos meios usados para impedir ou 
retardar a propagação de doença epidémica. 2- Sentir tontura. 
3- Nascido; Escândio (s.q.); Alameda (abrev.). 4- Pus ou sangue 
purulento das feridas; Margem. 5- Suf. diminutivo; Capital da 
Coreia do Sul. 6- Que se faz ou se exerce por acumulação. 7- Nome 
masculino; Suf. diminutivo. 8- Arte de fabricar pão. 9- Consentiu. 


10- Impetuosa. 


Verticais: 1- Crença ou opinião firme sobre algo. 2- Multar. 
3- Aparelho para medir a quantidade de soda ou de potassa dos 
produtos comerciais. 4- Estrondo; Suf. de referência. 5- Eletrão-volt 
(abrev.); Nome masculino. 6- Pron. pess.; Indivíduos de estatura 
muito abaixo do normal. 7- Mau hálito. 8- Árgon (s.q.); Monarca; 
Nove em num. romana. 9- Depósito de materiais provenientes 
da destruição das rochas e transportados pelas águas correntes 
para determinado lugar. 10- Prova de esqui, descendente e em 


ziguezague; Uruguai (abrev.). 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


VEJA SE SABE.. 


www .diariodominho.pt 


Qual é o animal nacional da Escócia? 


"OJUJOIUA) :Y 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


CALENDÁRIO 


DOMINGO XXII DO TEMPO COMUM 


Verde — Ofício do domingo (Semana II do Saltério). 
Te Deum. 
t Missa própria, Glória, Credo, pf. dominical. 


L 1 Dt 4, 1-2. 6-8; SI 14 (15), 2-3a. 3cd-4ab. 4c-5 
L 2 Tg 1, 17-18. 21b-22. 27 
Ev Mc 7, 1-8. 14-15. 21-23 


HUMOR 


Dois gémeos foram presos por homicídio. Passado 
um ano libertaram o mais gordinho porque “o que 
não mata engorda”. 


CONFISSÕES 


CARMO -— Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL — sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


Oliveira . 
BRAGA: : 
Rua Frei José Vilaça nº 101 VILA VERDE: Fatima Marques 
VIANA 
AMARES: Marques Rego DO CASTELO: São Bento 
BARCELOS: Cunha ARCOS 
DE VALDEVEZ: Torres 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Moutinho CAMINHA: Torres 
CALDAS MELGAÇO: Durães 
DE VIZELA: Campante 
MONÇÃO: Codeço 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 
DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 
PONTE 
FAFE: De Quinchães DA BARCA: Saúde 
GUIMARÃES: Horus PONTE 
DE LIMA: Cerqueira 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Matos Vieira TERRAS 
DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Freitas VALENÇA: Central 
VILA NOVA Gavião VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Delães DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 
PSP asma sas AD 2 IBIZA 
AMARES H ital 252 300 800 
GNR pcs fi 253 900 070 PEE Aaa 
Centro de Saúde.........253 909 230 BOMbeiros Voluntários ..252 301 110 
Bombeiros Voluntários ..253 993 162 GUIMARÃES 
|S RE EEEE 253 540 660 
BARCELOS 
802 570 Hospital... 253 540 330 
Hospital. E 809 200 Bombeiros Voluntários..253 515 444 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 PÓVOA DE LANHOSO 
BRAGA Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital de Braga...........253 027 000 Hospital António Lopes.253 639 030 
GNR.. ..253 203 030 TERRAS DE BOURO 
PSP... ..253 200 420 g 
Polícia Municipal 253 609740. entro de Saúde... 239 330030 
Cruz Vermelha... 253 208 872 GNR cninn 253391 137 
Bombeiros Sapadores....253 264 077 Bombeiros Voluntários..253 350 110 
EH Voluntários pa us e VIANA DO CASTELO 
A PSP 258 809 880 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 H itai 58 802 100 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 ospi a TEAT saga 
Loja do Cidadão Bombeiros Voluntários..258 730 643 
(Informações)... 707 241 107 VILA VERDE 
ESPOSENDE GNR. 253 320 100 
GNR iii 989 110 Hospitali insasi oa 253 310 120 
Hospital... 253 965 115 Bombeiros Voluntários..253 310 390 
Bombeiros Voluntários ..253 969 110 
VIZELA 
FAFE GN Risien 253 481 261 
GIR a 253 490 890 Centro de Saúde..........253 589 040 
Hospital............................253 700 300 Bombeiros Voluntários 253 489 100 


Bombeiros Voluntários ..253 598 111 
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São José de São Lázaro - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Joaquim Barbosa de Sousa 


Sua esposa, filhos, nora, genros, netos, bisnetos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o fale- 
cimento do Sr. JOAQUIM BARBOSA DE SOUSA, de 86 anos de idade. 

O corpo do saudoso falecido encontrar-se-á exposto amanhã, dia 2, a partir das 
09h00, na igreja paroquial de São José de São Lázaro. O seu funeral realiza-se com 
missa de corpo presente às 11h00, prosseguindo o cortejo fúnebre para inumação 
no Cemitério Municipal de Monte d'Arcos, Braga. 

Mais se informa que na próxima quinta-feira, dia 5 de setembro, será celebrada 
missa de 7.º dia pelo eterno descanso da sua alma às 18h30, na igreja paroquial de 
São José de São Lázaro, Braga. 

Antecipadamente a família agradece de forma sentida todas as manifestações 
de apoio na celebração da Vida que se realizará. 

Memorial online em homenagem ao Sr. Joaquim Barbosa de Sousa — Deixe aqui a sua homenagem: 
Scan me: 


www.bracarense-grupofunerario.pt / Bracarense & Bracara Augusta / 253 200 240 - 968 225 005 / 253 672 027 - 916 646 567 A FAMÍLIA 


LE 
GRAFICA 


DIÁRIO DO MINHO.PT 


LIVROS Trabalhamos com as principais editoras 
REVISTAS Garantia de qualidade e rapidez 
CATALOGOS Design e produção completa 


consulte-nos 


aos 
melhores 


Fi preços 
executamos todos os trabalhos gráficos do mercado 


Telefone: 253 303 170 - Fax: 253 303 171 
orcamentosQdiariodominho.pt - comercialQdiariodominho.pt 
http: /Anww .diariodominho.pt 


MISSA DE 2.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Sandra Marisa Costa e Silva 
(Filha de Sebastião Silva) 


Seus pais participam a todas as pessoas de suas relações e 
amizade que será celebrada missa de 2.º aniversário de falecimento 
em sufrágio da saudosa falecida hoje, domingo, dia 1, às 16h00, na 
igreja do Pópulo. 

Desde já agradecem a todos quantos participem neste ato religioso. 

A FAMÍLIA 


JORGE 
MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


CELEIRÓS - BRAGA Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestorestgmail.com 


MEGAR NE 


comercial (Qdiariodominho.pt - www.diariodominho,pt Geral 253 609 460 | Publicidade 253 609 462 | Assinatura 253 609 463 | Fax 253 609 465 


Departamento Comercial 


Chamada para a rede fixa nacional 


precisa-se diversos vende-se 
AMESAFONE AWESAFonNE 
PROCURA COMPRO VENDO/ALUGO 
EMPREGO? APARTAMENTOS PASTELARIA 
Admitimos Consultores (m/f) Em Braga 
Tim: 910 571 941 Pagamento imediato! PRONTA 
recrutamento.libertyOremax.pt Tel. 915 592 732 A F U N C | 0) NA R 
IMOBRAGA IMOBILIÁRIA f Nogueira 
ANTAN d = 
RECRUTA AN In GR Espaço tranquilo, 
COMERCIAIS FY) com muitas habitações 
Enviar Curriculum: EGAF na zona envolvente. 
gimeennen | AANESAPONE | "icms 


Compre a sua Casa 
mas EnnnoEbilãcancãiaas 
«alo 


SS tário do césio 


PORTUGUESA 
Delegação de Braga 


Como Ajudar: 


sia NOVA SEDE DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
cruz] DELEGAÇÃO DE BRAGA 
VERMELHA 


BRAGA COM A CRUZ VERMELHA 


As Empresas, entidades e/ou individualidades poderão doar serviços e/ou materiais, 
bem como fazer contribuições entregues diretamente ou por transferência bancária para 


a Conta Braga pela Cruz Vermelha 
com o IBAN PT50 0033 0000 45244287539 05 


Todos os donativos serão enquadrados nos artigos 62º e 63º dos benefícios fiscais, 
com a emissão do respetivo recibo donativo, dedutível no IRS ou IRC, até cerca de 30%. 


CUSTOS 
OBRA | 1.200.000: 


i EQUIPAMENTO] 300.000: 


Informações: Telf. 253 208 870 | https://braga.cruzvermelha.pt na página da Transparência 
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Á A REABILITAR O CENTRO 
QUALISÁ i DEISE 


AMI 11774 


TETAS E TI RR AT TA 
BI RIA e 
ARE aaa! quit agticadta 


AN 


epagagasa! 


|] 
pm i f 


| SULA TT 


PHETH we ida! 


CENTRO HISTÓRICO DE BRAGA 


DC P P-TS 
H | Loja 


jpRASannaa! 


ease sra DERA (rama pi 


s 


QUA LISA 


253 278 249* . 927 402 890** sua imobiliária de confian nça 


QUALISÁ - Mediação Imobiliária, Unipessoal Lda. 
R. Dr. Domingos Soares, nº 2 R/c S. Vicente - Braga 


Son 
o 


IRS 


pe 


O, 


<o> 


comercial(Oqualisa.pt - www.qualisa.pt 


*Chamada para a rede fixa nal **Chamada para rede móvel naciona 
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RE/MAX GRUPO LIBERTY 


Remax CS IAMOS A 
RECRUTAR! 


DIRETOR/A COMERCIAL 
PARA BRAGA 


Oferecemos: 


Preferimos: 
Contrato de 


Salario base 
Trabalho 


+ comissões 


na Capacidade 
Integração em p : Disponibilidade 
Comercial / 
empresa Lider STS imediata 
Ambição 


A 


ENVIE A SUA CANDIDATURA PARA: 
liberty oremax.pt | +351 910 571 937 


RE/MAX LIBERTY RE/MAX LIBERTY 2 


Av. Combatentes da Grande Guerra, nº35 
4750-279, Barcelos 
É] 910 571 937 | 253 218 060 


© Av. Liberdade, n°195 4715-037, Braga 


É] 910 571 949 | 253 082 397 
liberty oremax.pt 


liberty (oremax.pt 
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WWww.imobraga.pt DER 


253 220 913 | 915 592 731 


Mudar Soc. Mediação Imobiliária, Lda — AMI 538! 


NÓS TRATAMOS! 


teares 


MORADIA T4 - VILA DE PRADO 


Com apenas 2 pisos, garagem na lateral fechada, lote com 422 m2, moderna e com excelentes 
acabamentos, cozinha equipada, ar condicionado, suite, churrasqueira. 
Excelente exposição solar... Fica a 10 minutos de Braga. 


STA NASU na 
SEGURANÇA Jorge Oliveira 
E i 9 LOTES 


Rua Afonso Palmeira, n.º 42 - Lamaçães - Braga ÁREA 270 M2 215 a 550 m2 


253 084 188 - 918 776 839 3 PISOS 
GARAGEM 2 CARROS 


g. ÂE Z OPEN SPACE 

= o JE 2 
mm g A |: % ESCRITÓRIO 
aii o 1, y q À 


MORADIA TÉRREA CELEIRÓS NOVA 
PREÇO 625.000,00€ 


MERELIM 


S. Pedro - LOTEAMENTO TPoLocia 


COMPRE ONDE COMPRAM OS PROFISSIONAIS 


E 


Mat. de Construção | Máquinas | Ferramentas | Drogaria l | 
Higiene e Limpeza | Jardim | Bricolage | Pichelaria Mun rs ido GUALTAR 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


sabado: 9h-13:00h ENTRE A FEIRA DE BRAGA 


A E (0) ELEFANTE AZUL EF ; EAk ES EE ES it O And SP SSA 
ABERTO AO PUBLICO TERRENO VIMIEIRO 5500M2 TERRENO PRISCOS 10.000M2 91 5 440 80 O 
T. 253 616 466 | TI. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt f PREÇO 120.000,00€ PREÇO 120.000,00€ 


+ 


PROPRIEDADE, EDIÇÃO E PRODUÇÃO: Empresa do Diário do Minho, Lda. - Seminário Conciliar, 75%; Diocese de Braga, 25%; Rua de Santa Margarida, 4-A - 4710-306 Braga - 


Contribuinte n.º 504 443 135 - Telef. Geral: 253 609 460 


- Telef. Assinaturas: 253 609 463 - Telef. Publicidade: 253 609 462 Redação: 253 609 467; Fax: 253 609 469; 253 609 465 (Departamento Comercial) - E-mail: redacao(d»diariodominho.pt; comercial(wdiariodominho.pt; assinatu- 


ras(odiariodominho.pt - site: www.diariodominho.pt. Gerência: Paulo Alexandre Terroso Silva, Miguel Paulo Carvalho Simões, Tiago André Fernandes Freitas. Diretor-Geral: Luís Carlos Fonseca. Diretor: Damião A. Gonçalves Pereira 


(C. P. 1834), diretor(odiariodominho.pt; religiao(Wdiariodominho.pt; Chefe Redação: Luísa Teresa Ribeiro (C.P. 2629), chefe redacao(Qdiariodominho.pt; redacao(wdiariodominho.pt; Coord. Desporto: Luís Filipe Silva (C.P. 3874) desporto 
diariodominho.pt; Redação: Ana Rita Cunha (C.P. 5814), Carla Esteves (C.P. 3794), Francisco de Assis (C.P. 3145), Joaquim Martins Fernandes (C.P. 5321), Jorge Oliveira (C.P. 1836), José Carlos Ferreira (C.P. 2390), José Costa Lima (C.P. 
9219), Pedro Vieira da Silva (C.P. 2852), Rui de Lemos (C.P. 4919), Avelino Lima (fotógrafo, C.P. 2067); Colaboradores: António Pedras, A. Sílvio Couto, Carlos Nuno Vaz, Carlos Dias, Carlos Mangas, Dinis Salgado, Eduardo Jorge Madureira 


Lopes, Eduardo Tomás Alves, Fernando Parente, Gonçalo Melo Bandeira, J. M. Gonçalves de Oliveira, Joaquim Barbosa, Luís Covas, Paulo Fafe, Silva Araújo. Agências noticiosas: Lusa, Zenit, Ecclesia. Sede da Redação e sede do Impressor: 


i 
Rua de S. Brás n.º 1 - Gualtar - 4715-073 - Braga; Depósito Legal: n.º 1688/83. Registo de Imprensa: n.º 100 308. Tiragem deste número: 8.500 ex. Impressão: Empresa do Diário do Minho, Lda. Telefone 253 303 170. Distribuição: Vasp e ' | 


i5" 607727 " 045465 


Vasp Premium. Estatuto Editorial: https://diariodominho.pt/estatuto-editorial Os contactos do Diário do Minho são chamadas para rede fixa nacional 


e pergunta diferente. 


Está otimista relativamente a um início 
do ano letivo sem problemas? 


00000 k 


TOTOLOTO 


www.diariodominho.pt/assinatura 


Honras fúnebres para vítimas 
com helicóptero no rio Douro 


s militares que mor- 
reram na queda de 

um helicóptero no 

rio Douro, no conce- 

lho de Lamego, terão ago- 
ra as devidas honras fú- 
nebres, afirmou ontem a 
porta-voz da GNR, depois 
de encontrado o quinto e 
último corpo das vítimas. 
«O desfecho não era o 
esperado, mas acho que 
foi o melhor que se conse- 
guiu, com todos os meios 
que tínhamos à nossa dis- 
ponibilidade, foi que o rio 
devolvesse, no fundo, o 
conforto às nossas famí- 
lias, à família da Guarda 
também, e temos os cin- 
co militares connosco pa- 
ra, agora, conseguirmos 
prestar as devidas ceri- 
mónias e honras fúne- 
bres que merecem e que 


nós teremos todo o res- 
peito em lhes atribuir», 
disse aos jornalistas a te- 
nente-coronel Mafalda 
Almeida. 

Ontem, à tarde, foi en- 
contrado no rio Douro, na 
zona onde a aeronave caiu 
ao rio, o corpo do quinto 
militar da GNR, com 29 
anos, que foi vítima do 
acidente. 

Na sexta-feira já tinham 
sido localizados, na mes- 
ma zona, os corpos dos 
cinco militares da Uni- 
dade de Emergência de 
Proteção e Socorro que 
seguiam no helicóptero. 

O piloto da aeronave 
sofreu ferimentos, foi 
resgatado por uma em- 
barcação de recreio e 
hospitalizado. 

«Temos os cinco mili- 


tares localizados, resga- 
tados, infelizmente são 
cinco vítimas mortais. É 
pesado. Neste momento, 
o que estará para a fren- 
te é prestar-lhes a devida 
homenagem», salientou 
Mafalda Almeida, que fa- 
lava no posto de coman- 
do das operações, no cais 
de Lamego. 

Os militares que perde- 
ram a vida neste acidente 
tinham entre os 29 e os 45 
anos, três eram naturais 
de Lamego, um de Moi- 
menta da Beira e outro 
de Castro Daire, no dis- 
trito de Viseu. 

Esta equipa da UEPS 
atuava a partir do Centro 
de Meios Aéreos de Arma- 
mar e regressava à base 
depois de mobilizada pa- 
ra um incêndio em Baião. 


| Diário do Dinho Assinaturas 


O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 
: Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 
Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
Fique informado do que é, realmente, importante. 


# JUSTIÇA 


TRIBUNAIS 
REGRESSAM 
COM VARIOS 
PROCESSOS 
MEDIATICOS 


Os tribunais regressam 
amanhã, após mês e meio 
de férias judiciais, com di- 
versos processos mediáti- 
cos prestes a entrarem na 
fase de julgamento e outros 
nos quais as investigações 
do Ministério Público de- 
vem conhecer desenvolvi- 
mentos. A Operação Vórtex 
é o primeiro processo mais 
mediático a chegar aos tri- 
bunais, com o julgamento 
a começar no dia 5 de se- 
tembro no tribunal de Es- 
pinho. Em causa neste ca- 
so estão alegados atos de 
corrupção envolvendo dois 
antigos presidentes da Câ- 
mara de Espinho, Miguel 
Reis e Pinto Moreira, es- 
tando ainda acusados mais 
seis arguidos num proces- 
so relacionado com proje- 
tos imobiliários. 
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# «PARA ENTREGAR AOS PRIVADOS» 


PCP acusa Governo 
de «desmantelar» SNS 


O secretário-geral do 
PCP acusou ontem o 
executivo de acelerar o 
desmantelamento do 
Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), tornan- 
do «mais difícil a vi- 
da dos utentes», pro- 
positadamente para 
entregar serviços ao 
privado. 

Em declarações aos 
jornalistas no Hospital 
Garcia de Orta, Setú- 
bal, Paulo Raimundo 
afirmou que o Gover- 
no pretende acelerar 
«o desmantelamento 
do SNS», ao «fatiar as 
peças» do mesmo «e 
entregar partes daqui- 
lo que é a resposta do 
SNS ao setor privado». 

«Do ponto de vista 
do Governo, não está a 


Publicidade 


MARAVILHA 


falhar nada. Está tudo 
certo. Não há médi- 
cos, não há urgências 
da obstetrícia abertas, 
não há urgências pe- 
diatria abertas, não há 
urgências geral aber- 
tas, não há nenhum 
problema«, atirou o 
líder do PCP. 
Raimundo disse 
que a única solução 
que o Governo ofe- 
rece aos cidadãos é o 
recurso ao setor pri- 
vado da saúde e que 
falta coragem ao exe- 
cutivo para «de uma 
vez por todas deixar 
de enfiar milhares de 
milhões de euros de 
recursos públicos nos 
que fazem da doença 
um negócio». 
Redação/Lusa 
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